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E um dito bíblico^ ü 
milênios conhecido. enten‘ 
duio e divulgado. E é uma 
groiuie lição de luimildade. 
cada um no seu lugar, cada 
coisa devidamente defini^ 
da. a cada um o seu quh 
nhâo. a cada facção as 
suas convicções, o respei^ 
to pela área (fue é da com­
petência do outro, o procu­
rar compreender, fazer a 
sua parte, com todos os 
trunfos que possa ter em 
mãos, sem internmper ou 
desx iar o curso de projetos 
que sào claros e definidos.

Pagina 2.

ÜPIMENTAOO
Em virtude de uma 

série de projetos pendentes 
na Cámaray o presidente 
da Casa marcou uma reu­
nião extraordinária que 
deveria acontecer às H h 
do dta 6. Segunda-feira. 
Por volta das IL40 h o pró­
prio presidente comunicou 
jos Verecaiores que não ha- 
veria sessão. Página 2.

M OTOTAXISTAS

Município 
ganha 

na Justiça

c

O preÍQito José Prado de Uma ^sitou  a área destinada à imptantação do Campus 
Bducaàonal, ao lado da rodo^na, SP-261 vizinha da AABB. Pradinho mostrou-se entusiasmado, 

com os primeiros passos que foram dados para a implantação da tão sonhada Faculdade
de Lençóis. Leia m atéria  com pleta  na pág ina  6.

C LV B E  ATLÉTICO  
L E N Ç O E S S E

Planos 
para o 
ano 2.000

Na segunda-feira. 6. 
o presidente do Clube Atlé­
tic o  L en ço en se  (C A L ). 
Gumeicindo Ticianelli Júnicr, 
'steve em  nossa redação 
para esclarecer os motivos 
da ida dos jogadores e Co­
missão Técnica, patrocina­
dos pela empresa Datha Re­
presentações dc São Caeta­
no, para a equipe da cidade 
deOlimpiae divulgares pla­
nas da diretoria para o  ano 
que vem. Matéria comple­
ta na página 9 e mais es­
portes na página 13.

Criança e Adolescente
lULUlI A Dra. M aria do 

Carmo, advogada e Dire- 
tora-Secirtáha do Conse­
lho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adoles­
cente. dá esclarecedora 
cmrevUUàwha: o  alu­
ai problema do menor in­
frator, dentro daquilo que 
determina o  ECA (Estatu­
to dâ Criança e do Ado­
lescente) -  Matéria na 
página 5,

LAR DOS VELHLSHOS

Com o advento da Lei 
MumcipaJ 2543/97 de autona 
do Execubvo, os mototaxistas 

uderam realizar o seu üaba- 
o. dentro das normas baixa­

das pcU prefeitura. O Sindica­
to dos Taxistas. Cammhooeí- 
Fos e Transportei Auiõnomos 
de Baunj e Região, entrou com 
uma Ação Direta de Incozu- 
ütucioaalidadc contra essa lei 
que disciplinou a ação do 
moio-taxi na nossa idade. A 
prefeitura defendeu-se e a de­
cisão final ficou para o Tribu­
nal de Justiça do Estado de São 
Paulo, que considerou impro­
cedente u ação por unanimida­
de. Desta forma. íoi conside­
rado queo mujucípio lem com­
petência para legislar sobre esta 
matéria, naquilo que contém a 
Lei 2543/97. O diretor da 
Comuiran, José Luiz Toledo 
Martins disse que realizará cur­
sos de direção defensiva, dos 
quais todos os moiotaxistas 
habilitados deverão participar. 
A prefeitura disciplinará con- 
vcnicniememe a questão. Os 
clandcsünos serão fiscalizados 
e autuados.

Novo prédio será inaugurado

ADEFILP

Nova casa já mostra 
resultados positivos

J J
O prefeito José Prado de Lima junto  à garota 

Elizángela, em visita á Associação
Instalada na rua Pn> são seiccionado.s e enfar-

U m

P a p a i  N o e l  

v o U u U e

jetada. ao lado da Coplana, 
a Cooperativa de Prestação 
de Ser>'iços da Adefilp já  
está dando os primeiros fru­
tos. Recebendo m ateriais 
recicláveis, nas escolas e na 
comunidade, estes materiais

dado.s para futura com er­
cialização. Seu presidente. 
José C arlos de O liveira, 
mostra entusiasmo por esta 
nova fase da Associação.

Leia na página 7.

f 1I
Madre Bernarda Soto Famandaz, qua receberá o tftulo 
de cIdadS lençoanaa, junto a um doa murala do novo

complexo a aer Inaugurado

.MATEIZ DA PIEDADE

Corais reunidos revivem 
melodias natalinas

H oje a n o ite , na 
Igreja M atriz N. Si*. da Pi­
edade. diversos grupos co­
rais de nossa cidade, logo 
após a missa das 19h30. es­
tarão cantando tradicionais 
músicas natalinas, que tanto 
mexeram e tem mexido com 
a alm a de todos quantos se 
deixam encantar pela sono­
ridade dessas melodias. Se­
gundo anunciou o padre 
Carlos. respon.sável pela Pa­
róquia. com  toda a certeza 
estas canções tocarão o  co­
ração de cada espectador, 
com  sua m agia e sonorida-

M arcad as p a ra  o 
próxim o sábado, 18. as so- 
lenidades de inauguração da 
no%‘a ala que acaba de ser 
construida no Lar dos Velhi­
nhos de Lençóis Paulista. As 
innãzinhas da Congregação 
estão convidando a todos 
para que compareçam às so- 
lenidades, cujo início se dará 
Do próxim o sábado. 18. às 
16 horas, com  a celebração 
da Santa Missa, presidida 
por Dom  A ntônio M aria 
M ucciolo. (Leia nas pági­
nas 3 e 4  desta edição).

R K B I V N A L

Arena
Cross

Página 10

de. Mclodia.s. algumas secu­
lares. farão desta noite um 
momento especial na igreja 
Matriz, que deverá estar re­
pleta de fiéis, prestigiando o 
grande acontecimento.

Festival de carros na XV de Novembro As agências revendedoras de automó­
veis da cidade, lileralmenie invadiram a rua XV 
de Novembro para as festas de final de ano. 
Divelpa. Igaravel e Salca instalaram pontos de 
exposição e  vendas, trazendo seus veículos bem 
perto 00 consumidor. No intuito de alavancaras 
suas vendas, tanto de veículos novos como usa­
dos e, príncipalmente, de /ncrem eníar e  divulgar 
os respectivos consórcios, essas revendedoras 
acham positiva a colocação de seus veículos 
na XV ae Novembro, mais ao alcance dos olhos- 
do consumidor, que terá todas as m arcas e  ti­
pos bem próximos de suas vistas. Nas fotos, 
aspectos dos veículos expostos pelas 
revendedoras lençoenses.

CELULAR D IG IT A L  G R Á T IS , SO N A  SALCA MMOHà



Apimentado
Vereador diz que ganha pouco

Em virtude de uma série de projetos pendente:» na 
Câmara, o presidente da Casa marcou uma reunião ex­
traordinária que deveria acontecer às 11 h do dia 6. Se­
gunda-feira. Por volta das 11.40 h o próprio presidente 
comunicou aos vereadores que não havería sessão.

Alguns vereadores concordaram, outros mostra­
ram-se indignados com o adiamento da sessão. Em entre­
vista ú um repórter um vereador, exaltado, argumentou 
que o salário que recebe i  ísignincanie. pelas suas açòes 
no Poder Legislativo.

Segundo suas palavras no setor público há muitos 
cargos com melhor remuneração. A celeuma aconteceu 
porque o repórter perguntou se "os sessões extraordinári­
as não oneravam os cofres públicos*'? No desabafo do 
edil. ele não mencionou quantas horas trabalha por 
mcs...qual é o valor real de seus salários e nem quanto 
recebe por cada sessão extraordinária.

O que grande parcela não sabe é que nossos ve­
readores recebem algo em tomo de RS 1.600.00 por mís 
e que a cada sessão convocada extraordinariamente há 
um aumento de RS 200.00 em seus salários. Na opinião 
do mesmo vereador, seus salários dev eriom estar na casa 
dos RS 3.200.00. mais as sessões extras.

O nobre representante de parte da população 
tençoense. talvez não esteja enxergando a realidade do 
município, do Estado e do País. onde no âmbito federal há 
12 milhões de brasileiros que recebem e vivem com ape­
nas um salário mínimo, ou seja. RS 136.00. É possível que 
o nobre vereador talvez até desconheça o fato de um tra­
balhador rural receber apenas 6 ou 7 reais ao dia pelos 
serviços prestados, enquanto um vereador, sem as ses­
sões extraordinárias, ganha em tomo de RS 400.00 a coda 
segunda-feira, por duas horas trabalhadas. O vereador en­
trevistado esqueceu de explicar ã população que suas fé­
rias são de trés meses; no chamado recesso não trabalha 
durante todo o mès de julho, mais a metade de dezembro, 
janeiro e alguns dias de fevereiro.

É como diria um amigo: "Isto é um bom empre­
go'*. Esse valor é o que o vereador ganha boje. mas o 
vereador entrevistado quer ganhar RS 3.200.0Q/mês -  RS 
800.00/sessão -  RS 400.0ü/hora. o que não condiz com a 
realidade do município!

Proposta no mínimo esquisita
Algumas lojas da cidade foram sondadas por um 

cidadão, que pedia nada menos que exclusividade na ven­
da do seu heMomadário. em detrimento dos demais, ofe­
recendo vantagens publicitárias. Quer dizer: voce só ven­
de o meu. que eu lhe pago por fora. A notícia foi dada por 
um dos sondados, que refutou a idéia de pronto, como 
seria de se esperar. Tem gente indo com muita sede ao 
pote!

Chute na Canela
- P o r R im edem  -

E u  tratumentu do esgoto? SAAE ou não SAAB? 
Um leitor veio até aqui e disse que esse impasse do “sai- 
nào-sai", e dos que estão atrapalhando prá não sair. está 
ficando igual o  rio da Prata, abaixo da Facilpa. E. outro 
quer que todos os que estão pondo (matéria 
inorgânica) no ventilador prá obra não sair. que sejam 
colocados na tubulação. Já sei, muitos querem atrapa­
lhar a atividade pública e outros... a privada.

E o  engraçado ocorreu na Câmara; o  prefeito 
manda projeto perdoando juros, correção monetária e 
honorários dos que tinham impostos atrasados. Ai con­
seguiram mudar tudo: perdoaram honorários, correção 
e juros! Não é sensacional? Enquanto uns escalam o 
time do goleiro ao ponta esquerda, outros escalam do 
ponta até o  goleiro. E por falar em  goleiro, o  Dida des­
pachou o  São Paulo do Brasileirão. fazendo o  tricolor 
ficar Raí...voso.

Chega dezembro e a situação continua tão bra­
va. mas tão brava, que enquanto o  vendedor de produ­
tos alimentícios está comendo o  mostruário, para outros 
o cabrito da ceia ficará mais fácil e barato se for do nibo 
grosso e comprido, que late em  vez de berrar.

E numa cidade portuguesa, estão criando a po­
lícia secreta. Só tem um problema: a cor do uniforme. 
Enquanto isso, o  Marco Antônio da 'Terra Nostra", não 
encontra a Juliana, aquela do “faz um 21” . Também, pu­
dera. Com aquele telefone de manivela na casa dele. 
não acha mesmo!

E o  Natal aqui já  começou tão sonoro, mas tão 
sonoro, que já  tem gente com  saudades da FACILPA.
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O pinião
A Cesar o que é de Cesar,„ou

um dito bíblico, a milênios 
conhecido, entendido e divul­
gado. E é uma grande lii^ão 

de humildade, cada um no seu lu­
gar, cada coisa devidamente defini­
da, a cada um o seu quinhão, a cada 
facção as suas convicções, o respei­
to pela área que é  da competência 
do outro, o procurar compreender, 
fazer a sua parte, com todos os trun­
fos que possa ter em mãos, sem in­
terromper ou desviara curso de pro­
jetos que são claros e definidos.

Alguns vereadores querem 
enveredar por áreas técnicas nunca 
antes navegadas. Alguns até não 
alcançarão o real significado de ter­
mos, cálculos ou equações. Mas e 
que mal havería nisto? Nenhum, 
mas nenhum mesmo! Pois cabe ao 
vereador legislar, cuidar dos termos 
da lei, utilizar os mecanismos de que 
dispõe na área federal ou na esta­
dual. Pois existem mecanismos mais

diretos e m ais sim ples, do que 
elucubrações sobre áreas técnicas 
encaminhadas p o r profissionais 
competentes, com currículo de alto 
nível e que às vezes são até despre­
zados, por não poderem ser alcan­
çados.

O edil deve mostrar compe­
tência na sua área, a de fazer leis. 
constitucionais, de fiscalizar e de 
fazer valer o bom senso no gasto do 
dinheiro público. E em certas áreas 
fazer o lei não tem qualquer compli­
cação, pois já  existem os instrumen­
tos legais, decididos em esferas mais 
altas e que deixam o legislador mu­
nicipal muito a vontade para estu­
dar e compreender o espírito legal 
desses instrumentos.

Dizer não, por não compre­
ender. não se justifica. Negar por 
medo do que possa acontecer de­
pois, mesmo declarando ser a favor 
do que se pretende aprovar, é sinal

de falta de confiança em seus pró­
prios conhecimentos. Mas existe o 
procurador jurídico, que é  parte in­
tegrante da própria Câmara. Ele 
dirá da legalidade ou não de deter­
minadas ações e dará o respectivo 
respaldo jurídico. E se todos são a 
favor, se outras cidades já  deram o 
exemplo, porque brecar o andamen­
to de fatos que a unanimidade, não 
somente é favorável, como latnbém 
reclama e clama há muito tempo, 
inclusive os próprios legisladores!

Difícil entender. Se um enge­
nheiro de alto gabarito técnico aqui 
esteve, precisamente para esclarecer 
dúvidas técnicas, porque não fo i ex­
plorado devidamente, já  que existem 
dúvidas técnicas?

Aos técnicos, a técnica. Ao 
legislador, a Lei, com todo o respal­
do da alta jurisprudência jurídica!

O inimigo número 1

O governo FHC teve mais uma 
idéia brilhante para resolver 

o problema do crônico déficit públi­
co, principalmente o que se refere à 
Previdência. Lançou a idéia de 
desvincular os benefícios pagos por 
ela do salário mínimo. Por essa ló­
gica penersa. o salário mínimo po­
dería, então, subir sem que as con­
tas da Previdência estoura.ssem.

É claro que uma medi­
da extremamente impopular como 
essa causaria uma gritaria genera­
lizada, o que deixa o Congresso me- 
lindrado. Afinal, ano que vem tem 
eleições e nenhum deputado dormi­
ría tranquilo se votasse uma proposta 
que afeta diretamente 12 milhões de 
aposentados que ganham  esta  
mixaria.

Já é conhecida a
sibilidade do governo para as ques­
tões sociais, por isso seria razoável 
esperar que levasse adiante esta 
idéia. No entanto, parece que desta 
vez FHC pensou melhor -  ou me­
lhor, pensou -  e resolveu engavetar 
a idéia. Além do mais, sua impopu­
laridade andou nas alturas ultima- 
mente e tsto deve ter pesado na de­
cisão.

Edson Fernandes*

Con venhamos, seria  
dramático detnais desvincular o mí­
nimo dos benefícios pagos pela Pre­
vidência. É certo que este governo 
se orienta pelo que o FMI dita e, 
neste caso, o equilíbrio das contas é 
mais importante do que o desenvol­
vimento do país. Mas seria o cúmu­
lo da insensibilidade deixar os apo­
sentados jogados às traças do custo 
de vida em nome do acerto de con­
tas do País.

A única força que man­
tém os aposentados, digamos, **v'i- 
vos é o seu potencial eleitoral. Só 
valem como votos, já  que nem gre­
ve podem fazer. E, todos sabemos, a 
força da greve está na sua capaci­
dade de **atrapalhar*' a sociedade. 
Quanto mais atrapalha, mais atrai 
para si a atenção da sociedade. No 
caso dos ai>o.sentados, vão fazer gre­
ve do quê?

Interessante que ainda 
por cima há disputa pela paternida­
de de.xta idéia, como se ela fosse o 
supra sumo da criatividade no (rato 
da administração, Além de FHC, 
também ACM advoga a autoria da 
proposta. Faz sentido, o coronel 
baiano nunca se destacou pela se­

riedade na defesa de medidas em fa­
vor das classes menos favorr 
Gosta mais é de aparecer, 
"preocupado*' com as contas públí- 
COS.

A reforma da ap<nentü- 
doria já  fo i uma imanimidadt. ntn- 
guém gostou, descontado, lógico, os 
tucanos mais fanáticos, maò estes 
nem contam muito, visto que esta 
espécie está correndo risco de 
extinção. Se levada adiante a idéta 
de desvincular o salário mínimo dos 
benefícios da Previdência, estaria 
caracterizado o inimigo número /  do 
governo FHC: a aposentadoria do 
trabalhador brasileiro.

Não épouco, pr^nrifUii 
mente num país em que mtl> 
pessoas entram precocemt nh 
mercado de trabalho, passa^n • ^  
ganhando míseros salários e. pt ̂ r fon, 
aposentam com um salário indigno.

Ou seja, o inimigo núme­
ro J do governo FHC é o povo bra­
sileiro.

* Edson Fernandes é proíessor de Histó­
ria das escolas Liceu Francisco Qamdo 
e Virgílio Capoam; e colaborador do jor­
nal O ECO.

E-MAIL edsonferúipnêtcom.òf

Oí Gente!

Axéy ano 2.000, cultura!
ra uma vez um país que nao 
cuidava conxodeveria da sua 
cultura, do saber de seus f i ­

lhos. ilustres ou não. Os ilustres cos­
tumavam ganhar aprendizado de 
primeiro nível em Paris e os menos 
ilustres, ficavam por aqui mesmo, no 
"b a ba", na taboada. na ciranda 
cirandinha. Hoje o que mudou? Os 
ilustres, estudam em escolas ilustres. 
Os m enos ilustres, continuam  
claudicando, sem conseguirem al­
cançar um gráu de aprendizado pró­
ximo do que seria ideal. As exce­
ções? Claro que existem.graças a 
Deus e nem podería ser ao contrá­
rio. Mas. agora que estamos no li­
miar do ano 2000, vemos um novo 
tipo de cultura brotar das mais sim­
ples canções populares. Foi-se o 
tempo em que o autor caprichava 
na letra, no português, na concor­
dância, etc. "Meu m ulato  
inzoneiro" do Ari. até hoje os cra-

Nelson Faillace

ques da língua não acharam nos di­
cionários a palavra “inzoneiro". 
mas admitem que fo i uma grande 
sacada do Ari. "Abismo de Rosas", 
uma canção sem letra que no violão 
soava como se as mais liruJas pala­
vras conteria. Só o título é um poe­
ma. “Chão de Estrelas"! Quanta 
beleza num simples título musical! 
Mas o tempo passa e como passa, 
não? Agora a cultura hodiema está 
por aí. para quem quiser aprender, 
até anatomicamente, grandes lições. 
Por exemplo: aquela linda letra que 
diz: "debaixo da cintura, vem a bun­
da "! Ninguém pode reclamar, pois 
está sendo cantada até nos nossos 
festivais juvenis. É cultura ou não 
é? E a que fala do ichan e da checa 
é. aquela me.imo do banho Icheco, 
não está esparramando cultura por 
este país afora ? Falam de biquinhos. 
de polpinhas, tudo assim no delica­
do diminuiiio e as crianças seguem

o ritmo, dançam, requebram, na 
mais santa das inocências. Se está 
errado ? Não estou dizendo nada dis­
to. É somente um registro, pois nós 
que fazemos crônicas e outras, le­
mos este privilégio. Quando interes­
sa, fazemos registros: quando que­
remos. fazemos afirmações ou nega­
tivas. É  o poder de quem tem á fren­
te somente as teclas de um compu­
tador. E  vamos adentrar o novo mi­
lênio sobre o domínio do Axé da 
Bahia, com o grupo É O Tchan na 
cabeça! Do sertanejo romântico do 
Daniel Cia. e mais uma ou outra 
exceção. Estava esquecendo do pa­
gode. aquele cadenciado ritmo gos­
toso de dançar e de escutar, horríxel 
de ver, que me perdoem as apaixo­
nadas pelos cabelinhos louros dos 
moreninhos do Soweto!

PS. - Minha mamãe adora 
mesmo é o "Molejão "!



CÂM ARA M U N IC IP A L

Concedida área a Frígol Química

Vereadores discutem os proietos em pauta

Eni sessão exiraor- 
dinána realizada na quinta- 
feira. 9, na Sala de Sessões 
Mário Trecenti. os vereado­
res apn.)\ arajn em regime de 
urgência o projeto de lei n". 
2.932 de autoria do prefeito 
municipal. Josê Prado de 
ü m a . que auionza o  execu­
tivo municipal a conceder 
DireiU) Real de U soàPngttl 
Quimica. em  um a área de 
terra com 4.978.3.5m2. no 
Distrito Industrial.

D ébitos Fiscais 
Apnivada-S isenções 

A Câmara apn>\ ou 
ainda em segunda v os 
projetos de lei n". 2919. 
2920 e 2926 de autona de 
vários vereadores.

O  projeto 2919 au­
toriza o executivo municipal 
a receber débitos fiscais con-

r

siderados com o Im posto 
Predial e Territorial Urbano, 
vencidos até 31 de dezem ­
bro de 1998. ajuizados ou 
não, com desconto de 100% 
sobre multa, juros, cwreçâo 
m o n e tá ria  e h o n o rá rio s  
advocaticios. por sucum- 
bência. vencidos da seguin­
te forma:

a ta ié o d ia  29 de fe­
vereiro de 2000. para os dé­
bitos fiscais tributários rela- 
ti vos aos exeracios fiscais de 
1992. 1993. 1994e 1995,

b) até o  dia 30 de 
março de 2000, para os dé­
bitos relativos aos exercíci­
os fiscais de 1996. 1997 e 
1998.

Ficam Lsentos do pa­
gam ento da Taxa Sanitária 
referentes aos exercícios de 
1992 a 1998 todos os con­

tribuintes inadimplentes do 
município.

O  b en e fíc io  será 
concedido para o  pagamen­
to em  uma única parcela ou 
dividido em até 5 parcelas 
iguais sobre todo o  exercí­
cio fiscal dos débitos gera­
dos sobre a unidade física 
imubiliária.

Já o  projeto 2920 
autoriza oexecutivo munici­
pal a receber débitos fiscais 
considerados como Impos­
to Sobre Serviços de Q ual­
quer Natureza e Taxa Licen­
ça. vencidos até 31 de de- 
zem bm de 1998. ajuizados

ou não. com  desconto de 
100% sobre multa, juros, 
correção monetária e hono­
rários ad v o ca tic io s, por 
sucumbência. vencidos da 
seguinte forma:

a) até o  dia 28 de fe­
vereiro de 2000, para débi­
tos tributários relativos aos 
exercícios fiscais de 1992. 
1993. 1994e 1995.

b) até o  dia 31 de 
março de 2000. para débi­
tos tributários relativos aos 
exercícios fiscais de 1996, 
1997e 1998.

O  b en e fíc io  será 
concedido para o  pagamen­
to em uma única parcela ou 
dividido em até 5 parcelas 
iguais sobre lodo o exercí­
cio fiscal, dos débitos gera­
dos sobre a execução de 
serv iços, por pessoa juridi- 
ca ou física.

O  p ro je to  de n®. 
2926 autm iza o  executivo 
municipal a receber débitos 
fiscais considerados como 
contribuição de melhorias 
(guias, sarjetas, pavimenta­
ção asfálüca). vencidos até 
31 de dezem bro de 1998. 
com  desconto de 100% so­
bre a multa, juros de mora. 
correção monetária e hono- 
rá río s  a d v o c a tic io s  po r 
sucumbência. em até 48 par­
celas. vencida a I*. cm 10 
de jan e iro  de 2000. e as 
subsequentes no dia 10 de 
cada mês.

Lar dos velhinhos

Na foto a magriífica fachada do novo conjunto 
construído junto ao Lar dos Velhinhos de Len­
çóis Paulista, uma obra com 2.600m2 realizada 
graças ao esforço das irmãzinhas do lar e de aju­
da da comunidade católica e empresarial. A obra 
será inaugurada no próximo sábado dia 18 de 
dezembro (veja convite na página 4).

Cursos de Iniciação 
Profissional no Senai

f

% • 
a.

Financeira; Omni Local
Op9f9 9êmpf% com imttu^çòot 
ctÉoniéóos poêo Bonoo Conm

Represcnlante: d ia t s  
Rua ><V de Novembro, 544 
Fone: 2(■>^.\O^Q - 264.4213

Cerca de 176 adoIe^> 
centes de 12a 16 anos. rece­
beram rui noite de quarla-fei- 
ra. 8. certificados de conclu­
são dos CuTNos de Iniciação 
Profissional, através do ct>o- 
vémo com Prefeitura c As­
siste D c ia  Social.

Os cursos de Inicia­
ção Profi^sionai são realua- 
dos no Centro Educacional 
Sylvio Capoani (Eletricidade 
Residencial. Informática. 
Mecânica de Automóvel). 
Jardim  Prim avera
11 nformática). Centro Comu­
nitário Alberto Paccoia (Max- 
cenaría) c Núcleo de Promo­
ção Social Dolores Maníns 
M oretto (R eparador de 
Eletrodoméstico) através de 
aulas práticas e teóricas mi­
nistradas pelos inslnitores: 
Claudinei E. S. Grigollo. Luiz 
Carlos Dias. Sebastião F. 
Lopes Filho. Adriana Cnsüna 
Moreno. Anderson César 
Rodngues e Odair Bento.

Participaram da ceri­
mônia de entrega dos certifi­

cados. ü prefeito José Prado 
de Lima. a i* dama Lúcia He­
lena Pclegrin dc Lima. o 
paraninfo d a  turm a de 
formand«r«. empresário Luiz 
Carlos Dalhcn (ptoprietário 
de TinU.s Cores Vivas), pre­
sidentes de associações de 
bairro e outras autoridades.

POLICIA MILITAR 
DO ESTADO 

DE SÃO PAULO
Lençóis Paulista

Convite Especial
Em nome dos alunos de 4as. Séhes da& Escolas. 

"Idalina Canova dc Barrox e Núcleo Habitacional Luiz 
Zillo". convidamos V. S. para um momento muito im­
portante na vida daqueles alunos, onde estarão assu­
mindo o  comfMomisso de ficar longe das Drogas e da 
Vicrfência.

Contamos com a sua indispensável presença no 
dia 14 dc dezembro de 1999. na sede da APAE de 
Lençóis Paulista, ás 19h30.

No local será realizada uma solenidade de 
formatura para serem entregues certificados de par­
ticipação no PROERD -  Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violênc ia.

OPORTUNIDADE!
SO M EN TE NO M Ê S DE DEZEM BRO

R S  ^ 0 0 , 0 0  
O U  E M  3 X  

Í O U A i S

I móveis lindolar
Rua .VI' de novemhnK 433 • FOSE: 2 4 0 2 6  • !,ençóis PautiUa

a o s s a s  o f e r t a s  d e  f í n a / d e  a s t o

Estofado 3 e2  lugares - tecido 
à partir de 5.v R $ 59,40 I

I
aI

Guarda Roupa 
4 portas c/gavetas
à partir de Sx R $ 53,80

Mesa de Centro 
à partir de
R $ 41,00

%

A  lista

Dormitório completo 
apenas Sx R $  2I2,0Ú

P a rc e la m o s  
e m  a té  12 m e se s  

s e m  e n tra d a

ÜMA LOJA ESPECIAUZADA EM MOVEIS
fábrin t  émn tojos fiãoU • a» eggerw



Preserve
o Planeta

Terra
* Leve para o trabalho seu próprio copo e evite usar os 
descartáveis oferecidos pela empresa.
* Nas lanchonetes de fast-food. não aceite comida que 
venha em  embalagens de isopor. Exija pratos de papel, 
que podem ser reciclados.
* Promova uma campanha em  sua companhia para tro­
car copos de plástico por copos de papel.
* Sugira o  uso de papel reciclado p:ira JiMnais e memo­
randos internos da fuma.
* Sugira nas reuniões de pais e mestres da esola de seus 
fUhos, que uma orientação sobre ecologia e reciclagem 
passe a fazer parte do cuiriculo da escola.

S Ü C I A I S

Aniversarianies

Dia 11 - Ronaldo Maiile -  genro do companheiro Joa­
quim
12 - Aniversário de casamento do comp. Romanholi e 
Zuamara
IS - Companheiro José Luiz Boso
15 - D. Dercira Damacena, mãe do comp. Rubens Ney
16 - Adelaide -  esposa do comp. Nelson
16 - Aniversário de casamento do comp. Adão e Lilah
17 - Rafael -  neto do companheiro Adão

Datas Comemorativas

Dia 11 - Dia do Engenheiro
Dia do Arquiteto
13-D ia  do Cego
Dia do Pedreiro
Dia do Lapidador
Dia do ó tico
Dia do Marinheiro
15 • Dia do Jomaleiro
16  - Dia do Reservista

Lar dos Velhinhos
Inauguração

do novo pavilhão
será dia 18

A inauguração do novo pavilhão do LAR N. 
SRA. DOS DESAMPARADOS será no próxim o dia 
18, S^>ado, a partir das 16 horas, dentro do Ano Inter­
nacional do Idoso.

A {Hogramaçáo para esta importante realização 
das irmãzinhas do Lar. com u colaboração de empresá­
rios locais, é a seguinte:

16 horas - Santa Missa presidida por Dom 
Antônio Maria Mucciolo

17,30 h - Bênção e inauguração do novo 
pavilhão

18 horas - Sessão Cultural 
Apresentação do Coral Sta. Teresa Jornet 
Apresentação de Danças, pelos anciãos.

t i ,'Levantaste perante uma cabeça branca e 
honra a pessoa do ancião" - Lev. 19-32

A C o n g reg ação  das Irm ãzin h as c 
Anciãos, do “Lar Nossa Senhora dos Desamparados”, 
representada pcu Madre Bemarda Soto Fcmaridez. es­
pera sua presença nesta data tão importante para os ve- 
Diirthos de Lençóis Paulista.

DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C R O SP6519
ATENDE-SE DAS 13h3(l ÀS 17h00 

DE 2‘ À 6* FEIRA
CONVÊNIOS: l^sína Sio Jo»c - Teiina Darrs Grande - 
Lwart-Lwarccl - Zabcl • Acilpa • Prefeitura Níunicipil - 

PuDeráriâ Sk> Francisco c l'niodonto.

Av. 25 de Janeiro, S01 • Fone: 263-0126

Dezembro e Natal
Edemir Coneglian

Festas... aí estão 
elas. E o nosso conivão pul­
sa mais N ibrante ao som das 
melodias que mudam nosso 
estado de espírito, enchen­
do o ambiente de aleeria. 
Feliz Natal, dizem as almas 
e munnuram as vozes! Que 
seja feliz o Natal em cada 
coração! Que nossos olhos 
saibam ver, nossos ouvidos 
ouvir e nossos corações 
amar. é o que retratam as 
mensagens neste dezembro 
ardente!

Há um recado cm 
cada gota de chuva que cai 
pesa<h dos céus neste tem­
po de verão, tempo de Na* 
tal!

Natal? ... O que é o
Natal?

Se fizermos a per­
gunta a uma criança de 05 
ou 06 anos. talvez a respos­
ta nos surpreenda ou escan­
dalize: **NATAL É QUAN­
DO A GENTE RECEBE 
PRESENTES\

Na sua inocência e 
estimulada por um Natal - 
comércio, a criança diz uma 
erande verdade: o Natal é a 
festa do grande presente do 
amor de Deus. com jeito e 
nome de gente: JESUS 
CRISTO.

Todo presente só 
tem sentido, se existe uma 
PRESENÇA de amor. Caso 
contrário é uma troca co­
mercial, nunca um sinal de 
carinho, de amor. Neste 
mundo-comércio. de tantas 
e tão dolorosas ausências, há 
tantos que querem suprir o 
espaço vazio de sua não-pre- 
sença. com um gesto mais 
vazio ainda, dc um suposto 
presente de amor.

Deus é eterna pre­
sença de amor que se faz 
presente em Cristo. Mais do

que 0 pre.se nte-sinal-dc-amor 
que os homens se dão uns 
aos oulTos. Cristo é o próprio 
presenle-prcsença dc Deus 
na história da humanidade. 
Por isso... ‘‘Noite feliz - noi­
te de Puz‘\

Noite que se faz dia. 
porque rK> meio da noite o Pai 
marca sua presença no mun­
do dos homens, oferecendo* 
lhes o maior presente: o seu 
Filho Jesus.

Há dois momentos
no uno. em que a gente re­
cebe e dá presentes: no ani­
versário e no Natal. São. re­
almente. dois natais • o da 
gente e o de Jesus. Dois na­
tais que celebram um duplo 
dom: 0 da vida da gente e o 
da vida da fé em Jesus Cris-

ani-to. A alegna do próprio 
versário gunhu íorça e sen- 

aJetido na alegria do aniversá­
rio de Jesus, em quem e por 

uem recebemos o dom da 
é .

A alegria dc viver 
está na alegria de crer. Nos­
so Natal-aniversário será
tanto mais pleno e alegre se 
íor iluminaoo pelo Nalal-ani-
versário de Jesus.

Na medida em que 
estes sentimentos estiverem 
bem vivos cm nosso sér. 
Deus continuará nascendo, 
porque nós diremo.s. a cada 
instante, um novo “sim dc 
amor** que se traduz na fé 
em Deus c no homem, por 
Jesus, que se fez presença 
junto do innão que sofre e 
chora, que se faz consciên­
cia cm meio á alienação, que 
se faz ^rito de justiça em 
meio à injustiça, que se faz 
verdade cm meio à mentira, 
que. em meio ã angústia, ao 
ressentimento, ao ódio. se
faz alegre e confiante pre­
sença dc paz.

E X T R A V IO

SALVADOR P. DE NUKONHA-ME. inscrita 
DO CNPJ sob 63.931 .984AXX)!-44, inscrição estadual 
n*. 416.022.216.117, comunica pra os devidos fins que o 
talonáho ME de n*. 3101 a 3150 foi extraviado, sendo que 
as notas 3101 a 3107 já  emitidas e das notas 3108 a 3150 
em branco. N5o se lesponsabilizando pelo uso indevido 
mesmos.

M INISTÉRIO DA DEFESA 
EX ÉRCITO  BRASILEIRO 

CMSE -  2* RM -  14* CSM -  H* DEL SM 
JSM  - 091 - Lençóis Paulista

E D ITA L DE CONVOCAÇÃO

1 -  Comunico-vos que. de acordo com as ínstni-
ções para o EXERCÍCIO DE APRESENTAÇÃO DE 
RKSKRVAS, baixadas pelo Estada Maior do Exército, 
deveis aprcscntar-vos no CENTRO DE APRESEN­
TAÇÃO (Delegacia do Serv iço Militar. Junta do Serviço 
Militar ou qualquer Organização Militar) de sua cidade 
entre os dias 09 e 16 de dezembro, no horário das 8.00 às 
17.00 horas, exceto os dias 11 e 12 dc dezembro.

2 - O principal objetivo deste é alertar-vos de 
que a referida chamada é parte de um Exercício de

realizado anu­
almente. regressando a seu trabalho ou residência no 
mesmo dia após o Visto que regulariza e comprova sua 
situação militar.

Vossa única obrigação ao referido exercício 
será apresentar-vos com o CERTIFICADO DE RE­
SERVISTA.
• Esta apresentação é para os reservistas que 
serv iram o Exército das classes de -  1997 -  1978 -  1979
• 1980 -  1981. licenciados até 30 de novembro dc 1999.

3 - 0  reserv ista que não sc apresentar no local e 
prazo determinados sofrerá sanção estabelecida na le­
tra “c** do art. 46 da LSM c estará cm débito com o 
serv iço Militar (letra “c" art. 65 e § 2  ̂do art. 75 da LSM).

Lençóis Paulista (SPU OH de dezembro de 1999

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n eg lian  E d e m ir  .I.C . C o n eg lian  

O A B 8 7 .I 6 8 - S P  O A B I I 9 J 7 9 - S P

Causas: C íveis, Crim inais  
Trabalh istas

Av. Dos Estudantes, t f  25 - sali I (so Udo do Fórum i

Assim escreveu

A origem do café
Um cafezinho 

quentinho, puro gostoso é 
indispensável na vida do 
Nasilciro, a qualquer hora do 
dia. principalmcnie pela 
manhã.

A origem do café 
está tão afastada no tempo, 
que seu uso é explicado 
apenas por lendas e mais 
lendas. A mais conhecida é: 

Um jovem pastor de 
nome Kaldi. possuía enorme 
rebanho dc cabras e nisso 
consistia seu trahalho

Naquelas pastagens 
haviam grandes arbustos 
formados pur folhas c frutos 
que as cabras adoravam 
comer e quando o faziam 
ficavam mais espertas, com 
saltos ligeiros.

O pastor ohscrv ando 
o comportamento diferente 
das cabras resolveu fazer 
com essas frutinhas. algumas 
experiências. Como aebou as 
sementes duras, resolveu 
torrá-las e depois em água 
quente dissolvê-las. Tomou a 
bebida que havia preparado, 
gostou do sabor, do 
cheirinho, ainda sentiu-se 
animado, de bom humor e 
bem mais disposto para o 
trabalho.

Próximo daií. havia 
um convento e Kaldi, muito 
amigo dos monges, um dia . 
contou o fato ao superior

O monge por sua 
vez, resolveu torrar e tnturar 
aquelas frutinhas. fazer uma 
infusão com água hem 
quente e acabou achando tudo 
delicioso. Constatou que a 
bebida saborosa deixava o
corpo com mais energia e 
disposição.

Os frades,
obrigaioriameote levantavam 
todas as noites, para os 
ofícios religiosos, cantavam 
c rezavam reunidos na capeta 
e o sono sempre pegava 
alguém dc surT>r<rsa.

O superior do 
convento. pretendendo 
acabar com esse 
inconveniente, que em o de 
dormir cm hora imprópria, 
resolveu oferecer ames das
preces noiumas. uma xícara 
da nova bebida pam cada um. 
com a intenção de espantar o 
sono.

A idéia deu grande 
resultado entre a comuna 
religiosa e estava assim 
descoberto o café.

A planta do café 
tomou o nome dc caffca, por 
ser encontrada em estado 
primitivo em uma das regiões 
da Abissínia. Caffa. e dat 
levado para a Arábia.

Onde o café foi sc 
tornando conhecido foi 
encontrando inimigos, sofreu 
terríveis campanhas pots era 
considerado tóxico

Tornou-se o café 
conhecido na Europa através 
da Itália. Na Inglatemi. um 
rico comerciante possuía um 
criado grego que fa /ia  e 
servia muito hem ocafé e por 
sua causa disso a casa vivia 
sempre com muita visita, 
fazendo com que o 
convercionte tivesse a idéia de 
abrir um estabelecimento só 
para a venda do café, estando 
assim garantido o consumo.

O sucesso foi grande que 
muitas filiais foram se 
instalando Porém, também na 
Inglaterra, o café sofreu 
pressões provocadas pelos 
cervejeiros c monUistos que 
entendiam que a hebida 
aletava os bons costumes.

Em Pans. o café 
chegou à corte de Luiz XIV. 
onde era servido com 
requinte, cm xícaras de 
finíssima porcelana por 
escravos luxuosamente 
trajados, tomando conta da 
moda. Surgiram então os 
célebres Cafés Parisienses, 
ponto de encontro da elite, 
artistas e intelectuais

As primeiras 
sementes que chegaram ao 
Brasil foram procedentes da 
Guiana Francesa, trazidas 
pelo brasileiro Francisco dc 
Mello Palheta

Palheta era sargento- 
mór no Maranhão c foi 
encarregado pelo govemade^ 
daquele estado para venficar 
divisas, na região frunteinça 
com a Guiana Francesa.

Um dia Palheta foi 
viMiar o governador da 
Guuma. e teve a oportunidade 
de beber pcia primeira vez o 
café e como gostou muito foi 
convidado a conhecer um 
cafezal. Alf. cie acabou 
pedindo algumas sementes 
para (Tii/cr ao Bnisil. embora 
soubesse que era proibido 
pelo governo francês  ̂
exportação.

Diz a tradição. 
em dado momento a senl.̂  
do gosemador. que tamt 
ie achava presente. p6.s-lhc 
no bolso um punhado de 
grãos dc café. Conseguiu 
assim Palheta trazer mil e 
tontos grãos de café. dando 
origem a todo o cafezal 
brasjleux).

O café fçf 
pnmeiramcnte cultivado no 
norte do Brasil, veio para o 
R io  de Janeiro e São Paulo, 
onde a lerra roxa e o clima 
eram excelentes para a 
lavoura cafeeira. Deu o cale 
mais nqueza ao Brasil do que 
o próprio ouro tirado dav 
jazidas e mais larde ficou 
conhecido como “Our^ 
Verde *

As plantações 
café atingiram rapidamen 
lodo o estado paulista, 
surgindo grandes fazenda^, 
tomando o estado o maior 
centro produtor, que acabou 
atraindo imigrantes e onde 
fizeram fortunas. Constiuiu- 
ve as primetTds estradas de 
fcTTo para resolver problemas 
com o transporte do café e 
ainda como consequência 
surgiram muitas cidades.

A fortuna desses 
fo/endeirns foi tão grande que 
ficaram conhecidos com os 
“Barões do Café" e acabaram 
construindo suas mansões de 
preferência na Avenida 
Paulista. Hoje poucas dessas 
residências existem
infciizmentc. pois foram 
dando lugur aos arranha-céus 
e onde a memória cultural 
paulista sofreu grandes 
perdas.

O
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HEMOIAB Laboratório Médico de Patologia 
Clinica e Hemoterapia
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Atendimento junto ao antigo Hospita) Matemo-Infantil
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PROBLEMAS DA CRIAI^ÇA E DO ADOLESCENTE

Maria do carmo Angelici 
fala ao jornal ECO

A D ra. M aria  do 
CamK> Lara Campos Dorini 
Angelici. advogada, faia dos 
problemas que envolvem a 
criança  c o adolescente. 
Sendo Direlura-Sccreiária 
do Conselho Municipal dos 
D ireitos da C riança e do 
Adolescente recebeu nossa 
reportagem, dando-os esta 
e n tre v is ta  a lla m e n tc  
ilustrativa desse problema 
lão atual que envolve, não 
somente o  menor e sua ía- 
mdia. mas a UxJos os niveis 
da sociedade.

P e rg u n ta . • D ra.. 
com o a  S ra . vé a  questão  
le san lad a  de o  m enor ín* 
f ra to r  p e rm an ece r n a  re ­
gião de sua residência?

D ra . M aria  do 
C anno -  As punições pre­
vistas no EC A. en) especial 
a pena de ' internação", visa 
a reeducação do adolescen­
te para voltar a conviver na 
sociedade e não tem o cará­
ter de pena privativa da li­
berdade. pois esta Ibi. no 
caso  do  m enor in fra to r, 
abolida e ‘'condenada" pela 
C onstituição Hederal e pelo 
I ( 'A  (Esiaiuu>dii (.'riançae 
(lo Adolescente). Pela nova 
Lei de proteção ao adoles­
cente é um diieito do menor, 
mesmo que infrator, ficarem 
centros menores, perto de 
sua famflia. para ter um tra­
tam ento digno visando sua 
reintegração na sociedade.

P  •  E no município 
onde é dom iciliado, exis­
tiríam  m elhores condições 
de lo rn ád o  um  cidadão?

Do C arm o  -  Sim, 
num conjunto composto en­
tre Governo Municipal, em ­
presários. ciubes dc scrvi^xis 
c outras instituições, como a 
OAB. Igrejas e demais seg­
mentos da sociedade, que 
poiic construir a chamada 
"casa dc abrigo", onde seri­
am atendidos menores em 
situação de risco < s ítimas ck 
maus traiüs na família, ahin- 
dono. iniciantes nasdm gas

e nos crim es de menor po­
tencial. etc.). Essa criança ou 
adolescente leria o  direito de 
ficar provísonamente nessa 
casa. contando com infra- 
estrutura. médico, psicólogo, 
escola c outros profissiemais 
da rede pública, para aten­
der esse menor c também 
sua família. Esse trabalho 
visa sanar alguns pn4>lenuis 
já  existentes c recuperar os 
iniciantes, oferecendo (raha 
Iho dentro da idade e cursos 
pn^fUsi< mal i/aiitcs. O  menor 
perm anecera ai de fomia 
transitória ou até completar

Ano 2.000 e ago ra?

llm  ano esperado 
por todos, estávamos em ­
penhados em  conseguir 
chegar. chegamos.

M as e s ta ríam o s  
preparadiis pant iodas as 
transformações que %’irão. 
estaríamos dispostos a di.s- 
cutir selhas furmiLs dc vida 
empresanaJ e estaríamos 
dispostos a nos reciclar e 
modificar \ elhos corKcitos?

M esm os aqueles 
que responderem sim. es­
tejam atentos pois mudan­
ças de atitude não sáo algo 
fácil com o  SC prega, é 
com o um alcoólatra que 
tem que dizer todo dia que 
ainda é um aicoõiatnt pois

senãooft/crvol. 
lará a fazer as 
m esm as coisas 
que fazia antes, 
ou seja. quando 
nos propomos a 
m u d ar, tem o s 
que estar em pe­
nhados todos os 
d ia s  e nunca 
acreditar que já  
es tam o s cu ra ­
dos.

V e lh a s  
r e c la m a ç õ e s ,  
são  um a clara  

maneira dc dizer que nàu 
percehi as mudanças ocor- 
hda.s no rtosso dia a dia. que­
rem um exemplo?

■'As pessoas saem 
dc Lençóis Paulista para 
comprar em  outras praças” .

É verdade que saem. 
mas o  correio é entender que 
esta outra praçaé nosso con­
corrente da esquina e lenho 
que ser ntelhordo que ele. e 
que reclamar não vai resol­
ver o  problema ma.s sim in­
vestir em  nosso negócio e 
oferecer melhores condições 
em vários aspectos: União é 
um deles: temos que criar 
atrativos, lemos que ter pre­
ços competitivos, não que

não tenhamos, mas certos 
em presário s con tinuam  
com velhas formulas e atra­
palham outros.

bnfim . temos que 
nos conscientizar que o d i-  
en te  é n o sso  g ran d e  
patrimônio e este deve ser 
nosso objetivo máximo. E, 
se quisermos mudar este 
q u a d ro , v enham  a té  a 
ACILPA. vejam o  que te­
mos dc bom para pixler- 
rnos. através dc parccria.s 
lhe ajudar. Não se escon­
da. mesmo os que estão 
vencendo devem entender 
essa necessidade de cres­
cim ento pessoal e em pre­
sarial.

Acreditem também 
que. quando escrevo estas 
linhas, sou também uma 
pevsoa a busca de informa­
ções e formação.

Aproveito a c ^ r -  
tunidade pant desejar a to­
dos um FTELIZ NATAL E 
UM PR O SPE R O  ANO 
NOVO. cheio dc SAÚDE 
e vontade dc crescimento.

Do s fu  amigo, sempre 
querendo e buscando  
ajudá-loi.

RICARDO VIEGAS

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

dezoito anos. quando então 
deverá sair recuperado para 
pixlcr viverdtgnunienle. apli­
cando aquilo que aprendeu. 
(PS - Não confundir essa 
■■ca.saabngo” com"ca.sade 
recuperação de drogadi>s‘' 
que fogem aos objetivos do 
município, pois existem am ­
bulatórios do tipo Hospital 
Dia. com o o  dc nossa cida­
de I.

P. - Lençóis P au ­
lis ta  le r ia  cond ições de 
m an te r  no seu te rritó rio  
um a un idade de reeduca­
ção  de m enores infralt»- 
res?

D ra . -  Q u an d o  o 
caso é de internação pela 
prática de um cnnie. que nôo 
de alta penculosídadc. o ide­
al seriam os municípios uni­
dos trazerem para sua região 
uma unidade para atender 
esses casos, ficando os con­
dições de segurança sob res- 
punsahil idade do Governo 
Estadual, sendo que os mu­
nicípios ofereceriam os pro- 
rissiunaisespecíncos. médi­
cos. cic

P. - E no  caso  de 
m e n o re s  d e  a l ta  
perículosidade?

D ra. -  Os adolescen­

tes in f ra to re s  de a lta  
pericu losidade deveriam  
continuar nifs esudtelecimcn- 
to s  q u e  já  ex is tem  
"FEBEM ”. para aproveitar 
toda estrutura já  existente, 
acom odações, segurança, 
etc., devendo ficar separa­
dos dos demais, para que 
estes não SC tomem "aJunos'' 
dos mais perigosos.

P  . -  E a possível 
r e g io n a l iz a ç ã o  d a  
“ Febfím"; com o sep a ra r o 
•joio do  trigo” ?

D ra. -  Se for inevi­
tável. acredito que seria pos­
sível uma separação, com 
espaços físicos condizentes, 
O  ■joio" um dia foi “trigo", 
se deiXTHJ de ser é pvirque 
houve omissão por parte dos 
responsáveis. As vezes está 
sendo traudo  com o handi' 
do e é um doente mental ou 
psiquiátrico, sem a educação 
adequada ou fomm vitimas 
da violência familiar. O  m e­
nor infrator só passa a ser 
visto pela sociedade, quan­
do ela SC sente incomodada 
ou lesada. É bom lembrar 
que som ente os m enores 
com 12 anos completos es­
tão sujeitos a medidas sócio 
educUí vas. previstas no a n .

112 do ECA e uma delas é 
a internação em estabeleci­
mento educacii mal.

P, -  O  ( io v e rn o  
E stadua l d a  d em o n s tra ­
ção de im potência e não 
existem  m ed idas d rá s ti­
cas p a ra  e n fre n ta r  o  p ro ­
blem a. Não havería  o pe­
rigo d a  m unicipalização 
d as ‘^ebens*\ tiran d o  das 
costas du  govern o  m ais 
evse encargo?

D ra. -  Realmente o 
governo do estado leva nas 
costas esse encargo Segun­
do o  artigo 227 da Consti­
tuição Federal é dever da 
fam ília  da siK'iedadc c do 
Estado assegurar, com ab- 
sá>)uLi prioridade, os direitos 
da criança e do adolescen' 
te. O  ECA envolve de for­
ma efetiva o Govemr> Muni­
cipal com o co-responsável 
nesse dever. O  Gov em o Es­
tadual sena ntero coadju­
vante nesse processo, assim 
a proposta do F>tado é um 
chamamento dos demais res- 
pcKisáveis para assumirem a 
sua parcela nessa obrigação 
de dar à criança e ao ado­
lescente um tratamento dig­
no. que envolve a sua recu­
peração.

Exposição do Atelieij 
Mania de Arte

R cali/a-se na Casa 
d a  C u ltu ra  M aria Bove 
Coneglían. a partir da próxi­
ma segunda-feira. 13. a .3* 
Exposição Coletiva das alu­
nas c alunos da Pn)f* Cássia 
Regina dc Toledo Raink). do 
Atelier Mania de Arte.

E sta rão  ex p o n d o  
alunos e alunas da prol* 
C ássia, a saber: C ristina 
Diomedes Fuganholí. Elza 
Apjuecida da Silva Morelti.

Enéias < in memória >. Juliana 
Diegoli. Maria Aparecida 
Coneglian da Costa. Maria 
Benedita Sacoman Casalbei- 
ro. Maria Regina Tonioln 
Corsino. Marineie Rosolen 
G om es. Regina M ana de 
S o u za  B o rin . S o n ia  
S inokaw a e Vera Lucia 
Florei Oreficc.

Na categoria Infan- 
lo -Juven íl ex p o rão  seus 
trabalhos: Fernando de Je­

sus T e ix e ira  (7  an o sf. 
isahelle Fonlelles Rios (10 
anosi. Lsadora Fontelles Rio» 
(6 anos). Jeniffer Luccas 
E stev es  (8 a n o s ) . L aís 
S ca la to n  de S o u za  (10 
anos). Lívia Mara Ranzani 
Bcrtozzo (11 anos). Marcelk 
Rebcca M aganha (6 antK). 
Naiália Aroabilini (9 aiK»s). 
Poliana Ariadine Cavalheiit) 
<12 anos) e Renan Bodo 
Tonio!o(9anos).

Geração saude, come pão saudável
Pão feito somonfe com 

proãutos naturais

VENHA VER 
COMO É FEITO

R l A 9 D F  J l  L 1 I0 .3 2 7

FONE 263-0203 4 4  a n o s
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Está chegando a Faculdade de Lençóis
Afonso Placca Filho 

c sua equipe de mesires e 
colaboradores, estão cada 
\  e^ nm s empenhados em tra­
zer a tàü esperada Faculda­
de para Lençóis Paulista. 
Numa extensão do Colégio 
Francisco Garrido, o novo 
comple.xo estudantil está si­
tuado à margem da rodovia 
Osny Matheus, km 1Ü8 e 
ócupará uma área de terre­
no de 121 mil melros qua­
drados.

Lembrantos que esta 
Faculdade é uma reivindica­
ção e esperança antigas da 
com unidade lençoense e 
também muito soliciüMla pela 
m unicipalidade c por seus 
vereadores. A lgunsjá tece­
ram esforços em  outras tem­
pos. porém sem aquele è.xi- 
lo esperado e pretendido.

() fu turo Campus 
Educacional
O  futuro  C am pus 

a b r ig a rá  o  C O L É G IO  
FRANCISCO GARRIDO, 
com alunos até a 8* série; os 
jovens do 2" Grau cursarão 
o  L IC EU  F R A N C ISC O  
GARRIDO e o  Curso Su­
perior será administrado na 
F A C U L D A D E  
ORÍGENES LESSA. numa 
justíssim a homenagem ao 
ilustre  hom em  de letras 
lençoense.

A concepção da 
grandiosa obra

De início , após a 
aquisição do terreno, execu­
tou-se o Plano Diretor de 
ocupação da área, sendo 
realizadas obras de vulto, 
como terraplenagem e insta­
lação da rede de esgotos c 
tubulações para água.

Antes da execução 
do projeto, a direção da Es­
cola. acompanhada de pro­
fissionais especializados, vi­
sitou cerca de dez Campus 
educacionais, incorporando 
deles as idéias mais avança­
das. O projeto do com ple­
xo lençoense. foi executado 
de maneira a permitir a pron­
ta adaptação às mais mo­
dernas tecnologias do mo­
m en to  e do  fu tu ro . Por 
exemplo, as salas de aula 
contém um piso elevado cer­
ca de 15 centímetros, m an­
tido por estrutura de ferro, 
que permitirá ser instalada a 
mais cximplexa malha de fia­
ção. o  que garantirá até a ins­
talação de um computador 
porcarteira/aluno.

Junto à cada sala de 
aula existirá um anexo para

CASA D A  C U LT U R A

O diretor da mantenedora, sr. Afonso Placca Filho recebe o prefeito 
Pradinho no local onde funcionará o Campus Educacional

o  apoio didático, contendo 
todo instruiiK‘nlal necessário 
para u diversificação da aula 
como retroprojelor, vídeo, 
datashuw. em Iodos os nív eis 
de ensino, oferecendo aos 
a lunos au las inslrum en- 
talizadiLs.

Primeiras aulas já  em 
fevereiro 

A partir do mês de 
fevercini/20()0. serão inicia­
das as aulas do Liceu Fran­
cisco Garrido, para alunos 
do 2" Grau. Serão quatro 
salas dc aula. pani 12U va­
gas. mais o espaço para a 
administração e demais áre- 
a.s complementares. O  Liceu 
fornecerá ônibus gratuito aos 
seus alunos

P rc se n te m e n lc  o 
Colégio Francisco Garrido 
p o ssu i 25 m ic ro c o m ­
putadores. todos ligados à 
Internet.

Prefeito junto com 
diretores em Brasília 

Os diretores do Co­
légio Franci.scü Garrido es- 
tiscram em Brasília, na opor­
tunidade cm que foram pro­
tocolar o  pedido de abertu­
ra da Faculdade lençoense e 
nessa ocasião, convidaram o 
prefeito José Prado de Lima. 
que lá esteve acompanhan­
do todo o trajeto desta par­
te burocrática.

Alérn deste interes­
se do Sr. Prefeito, a direto­
ria do Campus Educacional 
reivifKlica ao mesmo, sua in­
tervenção política no senti­
do de agilizar a publicação 
em Diário Oficial da aprova­
ção finai da faculdade, já  que 
toda a docum entação foi 
considerada perfeitamente 
em  ordem e nada restando

somente a publicação do ato 
no Diário Oficial. Por outro 
lado. esperam que a prefei­
tu ra  com plete  a rodovia 
v icinal, para le la  à Osny 
Matheus. saindo de um pro­
longamento da rua Marechal 
Rondon e sua pavimentação 
em futuro próximo, que liga­
rá a cidade à cidade ao novo 
Campus,

Realmente este pro­
jeto  lençoense está por m e­
recer um tratamento especi­
al por parte de nossas auto- 
ndades. tanto no que diz res­
peito ao Executivo quanto 
a o s  c o m p o n e n te s  do 
Legislativo. Traia-se de uma 
Instituição de Ensino com 
nada menus que 40 anos de 
tradicionais bons serviços 
p restados à com unidade 
lençoense e região.

A FACULDADE 
ORÍGENES LESSA

Esta reportagem es­
teve no local onde será ins­
talado o Campus e a própria 
Faculdade. E questão  de 
pouco tempo, pelo que foi 
possível averiguar c .com o 
já  é aguardado, a respectiva 
publicação oficial aconteça 
neste m és de dezem bro, 
será perfeitamente possível o 
imeiode seu funcionamento 
já  a partir do mês de janei­
ro.

O primeiro Curso a 
ser m in istrado  será o de 
ADM INISTRAÇÃO, com 
HABILITAÇÃO GERAL e 
HABILITAÇÃO EM C O ­
M É R C IO  E X T E R IO R , 
cada uma com  50 vagas cm 
período noturno.

A ex p ec ta tiv a  de 
seus diretores é de poder le­
var a e fe ito  o  vestibu lar

VSC-CIENCIAS HUMANAS

M enção honrosa para 
Lineide Bodo Toniolo

Na festa dc forma­
tura da turm a de 1999 do 
Curso de Ciências Humanas 
(Letras) da Universidade do 
Sagrado C oração (USC), 
d a  c id a d e  de B au ru , a 
len ço en se . S ra . L ineide 
Bodo Toniolo, esposa do 
vereador Aliair Aparecido 
Toniolo. recebeu merecida 
M enção Honrosa. Lineide 
terminou o  ano com  a alta 
média geral de 9.5. entre os 
255 fo rm andosquejun toa  
ela receberam o  diploma.

O s fam ilia re s  de 
L ineide paraben izam -na 
pelo ótim o resultado obtido 
e pela dedicação a que se 
lançou na conquista deste 
diplom a. E agradecem  a 
Deus. pois as dificuldades 
foram muitas e todos foram 
sendo deixadas para trás. no 
decorrer dos anos cm que se 
dedicou à Faculdade. Para­
béns.

inaugural a partir de janeiro 
próximo. O  Corpo Docente 
já  está todo contatado, a bi­
blioteca lotalmente equipada 
com o  respectiv I) terminal dc 
informático.

O C orpo Docente 
do  C U R SO  DE A D M I­
NISTRAÇÃO. conta com 
um alto percentual qualitati­
vo. com o se pKxle obsen ’ar 
pelos seguintes dados:

11 ̂  de professores 
com  o Título de EXiutorado 
nesta Area;

45%  de portadores 
do Curso de Mestrado;

22% de Especialis­
tas (com  Pós G raduação 
latu-sensu);

22% de Graduados 
(pmfessorescom licenciatu­
ra plena).

A escolha inicial do 
C U R SO  DE A D M IN IS- 
TRAÇÃO está também liga­
da às necessidades geradas 
através da implantação do 
Porto Inter Mixlul de Peder­
neiras. que trouxe uma nova 
abertura para os pmfissionuis 
na área de Com ércio Exte­
rior.

O CURSO DE 
PEDAGOGIA

N este mês de d e ­
zem b ro  e s ta rá  sen d o  
protocolado pela direção da 
esco la , o ped ido  para o 
C U R SO  DE P E D A G O ­
GIA. atualmente designado 
de C U R S O  N O R M A L  
SUPERIOR, cujas habilita­
ções encontram-se enqua­
dradas dentro da nova Lei e 
que são. EDUCAÇÃO IN­
FANTIL e M AGISTÉRIO 
DAS SÉRIES INICIAIS.

Este Curso poderá 
estar iniciando já  a partir dc 
m eados do  próxim o ano 
2000.

Nossa reportagem  
foi atendida pelos Srs. Afon­
so Placca Filho. Diretor da 
M antenedora e sócio-pro- 
p rie tário , p rofessor José 
Vergflio Paccola, Diretor da 
Faculdade e professor Ed­
son Fernandes, colaborador 
em  várias áreas da adminis­
tração.

Tem vez que tem voz
Enccaou no sábudí^ 

4 . na C a ^  Ja Cultura, a ofi' 
cina cobrir voz. com  u 
Fonoaudióloga Janaiiia 
CJhcíssa Mailindlo.

O curso com dura­
ção de 2 meses foi rcalizadi» 
em parcena enue u Secreia- 
ria de Estado da Cultura. Ofi­
cina Cultural de Bauru e Casa 
da Cultura Professora Maria 
Bove Coneglian. leve como 
panicipanles integrantes dos 
grupos teatrais lençocnses 
"'Atos & Cenas*' e Expres* 
se-NC e do grupo Theatrai dc 
Macatuba e participação da 
tonoaudiólogü L^ia Nishime. 
Os atores buscam cxctciiiú: 
as técnicas desenvolvidas, 
que tem como objetivos a 
conscientização da comunica­
ção corporal ao desensolsi-

mento vocal, com estudos ic- 
óricos c práticos sobre a pro­
dução vocal, higienuação da 
voz. plasticidade, psicodi- 
námica. Ucino e ativ idades dc 
fuaçòes.

A coordenadora íor* 
m ada pela Faculdade dc 
Odontologia de Bauru - USP. 
é pós-graduada c cs|>ccializa- 
da em \o i  pela USP e com 
inúmeros cursos acadêmicos 
inclusive na Universíly of 
Rórida USA. leva a boa im­
pressão do grupo pela sua dis­
posição e interesse no traba­
lho. com dedicação e presen­
ça nos finais de semana e fe­
riados que foram realizadas 
as aulas, essa atividade é 
mais qualidade ã ane e cultu­
ra de nossa comunidade

Cursos de cabeleireiro 
e manicure encerrados

Na loto a profaaaora Adriana com aaua alunos, com a 
presença do pretaíto Pradinho a a coordenadora Vera Lúcia

E ncerraram -se na 
Casa da C ultura os cursos de 
cabeleireiro e de manicure. 
edição 1999. Com  a dura­
ção de nove meses, forma­
ram-se quarenta e quatro 
cabeleireiros e dez manicu- 
res. A professora Adriana dc 
Oliveira Lence considerou o 
apro\ eitamento como ótimo, 
pois houve grande dedica­
ção por parte dos seus cin- 
qüeniae quatro alunos, que 
realizaram  nesse pcríc^o  
nada menos que 3017 cor­
tes gratuitos.

O  prefeito José Pra­
do de Lim a prestigiou o 
evento, que contou com  a 
presença da Coordenadora

da C u ltu ra . V era L úcia  
Boranie Foganholi, Coorde­
nadora da Ca.sa. dc D. M a­
ria B o\e Coneglian c grande 
público convidado. Após a 
cerimônia de entrega de di- 
plomiLs. os turmandos. fanú- 
iiares e cônvidàdos partici­
param de uma festa de con- 
graçomcnlo.

A professora Adri­
ana mostrou-se muito feliz 
com o resultado conseguido 
e já  apmveila para anunciar 
que a partir dc fevereiro pró­
ximo u Casa da Cultura es­
tará recebendo inscrições 
para o próximo ano, sendo 
que os cursos lerão início no 
mês de março.

O casal Terezinha e Cadinhos do Foto Carlos, 
estão numa euforia só com o aniversário da filha 
Andresa Carla da Silva que completou 16 aninhos no 
dia 28 de novembro e do filho Anderson Carlos da 
Silva que completa 11 anos na segunda-feira. 13.

Parabéns aos aniversariantes, são os votos 
dos funcionários do Foto Carlos, dos pais. amigos e 
familiares.

EVITE O CORTE DE AGUA,
O SAAE PRECISA OESTE RECURS

UTILIZE SEMPRE QUE PO 
FAÇA-O EM U

NÃO DESPER 
ECONOMIZE E

PAGANDO SUA CONTA EM
RECEBER UM ABAS

TENDO SUA CONTA EM DIA.
RA MELHORIA DE SEU SERVIÇO

DÉBITO AUTOMÁTICO.
COS LOCAIS.

SO LIQUjDO 
IO BENEFICIO.

STARÁ PROPORCIONANDO 
NTO ADEQUADO.

Serviço A utônom o de A gua e Esgotos de Lençóis Paulista
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A D E F IL P

Pradinho visita Associação e Cooperativa

Associados da ADEFILP em plena atividade na separação de material
reciclável coletado na cidade de Lençóis Paulista

Prefeito Pradinho, o presidente da ADEFILP e o proprietário da Recicla 
Junto a materiais embalados acompanhados de um trabalhador

No dia 3 de dezem ­
bro. sexia-fcira. foi com e­
morado o  DIA DA LUTA 
M UNDIAL DO PORTA­
DOR DE DEFICIÊNCIA 
FÍSICA e a ADELFIP. no 
dia anterior, se fez presente 
na Escola Municipal hnfes- 
sor Ed\’aldo Bianchini, onde 
foi proferida palestra sobre 
a causado deficiente físico. 
Esta escola foi a que mais 
arrecadou material reciclável. 
na campanha que a associa­
ção realiza para obter este 
pnxluto com  o qual produz 
r. nda para as suas ativida­

des. A escob Dinâmica ficou 
em segundo lugar, porém o 
presidente. Jo.sé Carlos de 
Oliveira, demonstrou agra­
decim ento por todos aque­
les. alunos e {xofessores, que 
se interessam pela causa e 
se esforçam para coletar este 
material de tanta utilidade
para a associaçao.

Visita do prefeito 
O p refe ito  lenço- 

ense. José Prado de Lima, 
realizou uma visita à nova 
sede da Adelfip. localizada 
na n ia Projetada n° I. ao 
lado du Coplana. Ali. numa

REVEILLON -  2000
Dia 31 -12-99 -  As 23:00 horas.
A festa da virada do milênio.
Show pirotécnico na passagem do ano. 
A N IM A Ç Ã O : STU D IO  U M  BÀNDA SH O W  
Ingressos; Sócios g rá tis -N ã o  sócio RS 10,00. 
C A M PEO N A TO  DE FU TEB O L 
Sênior 31/42 anos -  1". jogo da final -  0 5 /12/99 
Marília 0x0 Ponte Preta 
RODADA DE A N U N H Ã  
Sênior 3 1 /42 anos -  Disputa 3®. e 4“. Lugares 
' l '- X V  de Jaú x Botafogo 
Final -  2°. jogo -  Disputa campeão e vice-campeão 
! 0h30 -  Marília x Ponte Preta 
ESC O LA  DE NATAÇÃO 
in>criçóes acima de 6  anos no Dept". de Esportes, au­
las de 2*. a 6*. Feinis.
Horários: manhã das 8h30 às lOh. Tarde das ISh à.s 
17h.
Participe, mande seus filhos.
E SC O LIN H A  DE XADREZ 
Participe de nossa escolinha de xadrez, de 2*. feira a 
sábado, a partir das 14h, melhores informações com 
Lolo, Teicu c Rodrigo.
A C A D E M U
Nossas atividades: musculação, danças, karatê, capo­
eira, step, ginástica localizada, Gap, aero Bahia. axé. 
ballet, jazz, relaxamento e alongamento.
Nas piscinas; natação, hidroginástica, power-hidro e 
hidro 3*. Idade.
Horários e informações pelo telefone 263-0314. ramal 
36.
TRU CO
Dia 13-12-99 -  2*. Feira -  2®. Jogo 
Taça de Ouro -  Disputa cam peão e vice-campeão 
Zé Carlos-Marlon-Ronaldo x Oswaldinho-Bocão-Ara­
nha
Disputa dos 3®. e 4°. Lugares 
Prandini-Paulão-Panico x Renatinho-Waldir 
Taça de Prata -  Disputa campeão e vice-campeão 
Geada-Virucius-Popó x Diogenes-Piqui-Quim 
Disputa dos 3°. c 4°. Lugares 
Oayion-Celsinho-Serginho x Milion-Spadono-Zé Luiz 
A SSO CIA D O S:- Mantenha em dia sua mensalidade, 
e participe das atividades esporti\'as e sociais que rea­
lizamos.
F E L IZ  NATAL E  PR Ó SPE R O  ANO NOVO

CASA DO
COmilADOR

Agora, usados e revisados
Quer comprar e vender micros? 
Vejam as ofertas nos classificados.
Novosematé 12X, c/melhor preço. Faleconosco.

Fone 263-3113 - casacom@lpnet.com.br

área construída de I lÜO m2. 
ond e  receb e  o m ateria l 
reciclável. o qual é selecio­
nado e depois prensado. 
Papel, papelão, plásticos, 
materiais não ferrosos como 
alumínio, metal e cobre, e 
garrafas plásticas, que após 
enfardados são s endidos em 
benefício da própria associ­
ação.

Pradinho foi recebi­
do pelo presidente da Asso­

ciação . estando presente 
também Paulo Hennque Sal­
ve. proprietáno da empresa 
Recicla-Comércio de Suca­
tas Ltda. Esta e m f^ sa  man­
tém parceria com  a Adelfip 
p a ra  a c o le ta  e 
contereiaiização dos materi­
ais recicláveis. Esta em pre­
sa se com prom ete, confor­
me contrato firmado em  26 
de novembro último, a for­
necer uma nova prensa, car-

5̂  Carmínhada da Mulher

Foi reãltzada na quinta-f&ra, 2. a 5 f  Caminhada 
da hAulhar. A saida do percurso toi às 18h30. em trente ao 
Tonicáo, teminando, no mesmo focal, às 19h30.

O evento que toi idealizado e organizado por 
Carmínha da Dtca '$ Imobitiéna contou com a paflidpa^o 
de 150 mulheres.

loda tr ic ô  
^ iiiá» tica  c dança

/
^ u t i D b a t  d e  t r ic ô  a p a r t i r  d e  R$J0,00
Ó tim as opções p a ra  p resen tes
^ f t ig o s  d« dança « gioáotica

da l^ m e l ^  3\a\pe  com os 
OMlbores preços da região.

^ o o f i r a ü !

Ruo Geraldo Pereira de Borros, 1078 (sobre loja)
(Í3:30òj21

sábados (14:00 às I8:30hs)
Fone: 263*3322 • HoTÓrio: segundo o setío OOM

Câm ara Municipal de Lençóis Paulisla
COM UM CADO

Cl MERCINDO TICIANELLL Presídcoic da 
Câmara MumeipaJ de Lençóis Paulista, no uso de suas 
atribuições legais e regimentais, atendendo solicitação da 
Comissão de Constituição. Justiça e Redação, vem pelo 
presente CONVIDAR os comerciantes, bem como os 
municípes interessados para participarem de debate a res­
peito da instalação da *"Zona A2uP  em nossa cidade, a 
reaUzar-se no dia 14 de deiembro de 1999 às 20:00 horas 
DO Plenário da Câmara Municipal.

Câm ara Municipal dc Lençóis Paulista,
08 de dezembro de 1999 

GUM ERCINDO TICIANELLI 
Presidente

AGRADECIMENTO
As professoras da EEPG ‘‘E scritor Macedo 

Dantas" (Farturinhâ), vem a público agradecer a todos aque- 
Ics que colaboraram com a festa de encerramento do ano 
letivo de 1999, na quarta-feira. 8: Frigo), empresa de ônibus 
Rosa, Armando Orsi. Supermercados Tupã. Dívelpa, An- 
tonio Ananias Mendes (Baixinho da Fartuml Paulo Júlio 
Miranda (Turco). Frigorífico Santa Bárbara e aos pais dos 
alunos.

Com certeza sem a ajuda de \wés. esta confra  ̂
temízação não seria possível.

"Que Deus lhes pague e os proteja
Professoras Leila e Maria EUza.

r in h o s  d e  c o le ta  para  
catadores vo lum ános de 
matenal &olto. e transportar 
o material já enfardado. José 
Carlos infonnou ao prefeito 
que a partir de segunda-fei­
ra. 13. o sistema de recolhi­
mento será divulgado em 
carro dc som. dando divul­
gação dos Postos de Entre­
ga Voluntária e incenü \ ando 
esta  c o le ta  de m ateria l 
reciclável.

O p re fe ito  tev e  
oportunidade de dizer da sua 
satisfação em ver a Adelfip 
em  plena atividade, graças

também à Lei que lhe deu 
reconhecimento legal e que 
permitiu o repasse dc uma 
ajuda de custo mensal no 
valor de RS 500.00.

Baixinho esclareceu 
que os 252 associados es­
tão sendo diretamente bene­
ficiados pelo trabalho da Co- 
operativa de Prestação de 
Sen'iços da associação, po­
dendo esic núm ero crescer 
pois. de acordo com  proje­
ções realizadas, deverá exis­
tir um número além de 3 mil. 
de portadores de deficiên­
cia Êsica em Lençób. PauLsia

/ ’/ / /  I7 .S .4// n t :  r i t i  M IO
ã iS  1 0 0 . 0 0 0 , 0 0

popCAmaíA
POSTO

Rua Naf4tla LarctizeiU. 409
Tetrfaue: 2 0  3 ^  t  BR

ir
TEXACO

lUtlàGA E ASTRàlBU ProP. MEIR^r • I f ♦ V6F rir
EâTIWAnO iXrroA mmx í€U dcstino
£iA DMlAAA CO« MSâftbO IMtEUAnCA 06 fATO« IMS ur OffTAKTES 0£ V06SA VKM TMS COMD 
vMiCM feoúcioe. aewAçôES ooesî amoaow 
VICC6 Oí9*CQO$ E OCIMCMSf AC* JI4A CONSULTA ooc UI POUC06 UNUrOS VOCÊ VCCRTMÁ UUAMSNTAÇAú C€RTA E SeSiSA MA OS

•  USTIMUM tlB a AUMH m i  m c o i
NÉD Oooa para mon^ê o SM poOa t u r  ho|t. 

CONSULTAS t  OMNtAÇOeS SOS ICC OC TASO SUZIOS 
CAIHAS CaâANAS MSESCUSA5 KNDICNTOS C MAM AST1UL
jnSNÇSO AUSESfOBRWÇÔfSNÔCOÉEWO êtoüsmA LÂyouRÂ Ou PeaothaA cAAnstáí^re

«  SM HnMÜ ■ CMttl â I

FOME; 264-3S1S

mailto:casacom@lpnet.com.br


Páginijl O ECO LeaçòU PautUu, lábado, II de dezembro d» 1999

Crianças re^bem q  comércio
presente de Papai 
Noel nas Creches

calcado. 
noqucQos e

Paralelam entc ao 
eoccrramenio nos Centros 
Educativos, as Creches 
realizam a con^tem izaçao 
de natal com apresentações 
de daoças. teatro e músicas, 
atividades estas idealizadas 
pelas crianças com orien­
tações dos monitores. AJém 
das apresentações, as 
crianças de caca creche 
deveráo receber a visita do 
Papai Noel que fará a entrega 
de uma caixa de presente 
oferecida pelas maonnhas da

c o m u n id a d e  
local - cada cai­
xa contem rou­
pas, 
brin 
doces.

E s t e  
imbalho é coor­
denado pelas 
presidentes da 
crecbe com o 
apoio da Assis­
tência Social. 
As instituições 
p l a n e j a m  
também a rea­

lização de um almoço especial 
para as crianças.

A 1* dam a Lúcia 
Helena Pelegrin de Lima 
anunciou também que no dia 
) 3, está programado o encer­
ram ento com as fam ílias 
participantes Programa Fa­
mília. Complementando a 
renda, desenvolvido no 
Conjunto Habitacional Mae­
stro Júlio Ferrari e dia 14. está 
prevista a confraternização 
da Maior Idade com almoço 
e atividades recreativas.

Os países do nor­
te do elobo, região desen­
volvida. obtém  cada vez 
maLs vantagens comerciais 
frente aos países do sul. 
região subdesenvolvida. 
Os insuumeniüspani libe­
ralizar o comércio benefi­
ciam as regiões com maior 
poder econômico, em  de- 
trimenlo das regiões fracas 
em  poder de bareanha. 
Este ciclo vicioso aumenta 
as assim etrias de poder 
entre as regiões. No caso 
específico orasüeiro. a dé­
cada de 90 foi marcada 
pela abertura com ercial 
indischminada e. por irKTí- 
vel que pareça, nossa par­
ticipação nas ü^ansações 
comerciais caíram, passan­
do de 1.8% para 1.1 % do 
total com ercializado no 
mundo.

A abertura do mer­
cado brasileiro para os pro­
d u to s industria lizados, 
desprotegeu a industria na­
cional; efaro que estimulou 
u p rodução  com  m aior 
qualidade e menores pre­
ços mas difícil concorrer

À mais completa Unha 
de jardinagem do Brasil 
vocé encontra no Moretto

- «MM M íM  N tfW M f lU M
• m s m M s tm M m iM im n tíu m í  

im iM H im sm inB H um iP ittiiM m vtu

CAIXA ACÚSTICA 22X16X10 
4(ht - t S ^  MORETTO

o M^MfUiuciSo CkA eoHsrnucAo
Avenida 9 de Julho, 761 - Lençóis Paulisto • SP

^ s m m m
(̂ymcã(y de/

30  Anos de Tradição
ím  lençóis:
Av. Ubiramor 408 - Centro - 263.1394 IM  Mlfdto AmÍ  734 
Rua Luiz ferreirOf 160 - Ronthn - 264.3145 
Av. das Araras, 349 - Jd. das Nações - 263.3331

com  m eça conglomerados 
industriais dos países desen­
volvidos. Em conseoUéncia 
ouve um indiscutível enfra­
quecimento da indústria na­
cional. Para o  governo bra­
sileiro e seus economistas, 
esta uberturu favoreceu a dita 
estabilidade, por ser um ins­
trumento controlador da in­
f l a ^ .  C(Mn a inexistência de 
política industrial nacional, 
deixando-se tudo para a li­
vre iniciativa do mercado, 
perdemos, empobrecemos e 
muito neste setor. O  desem­
prego é a maior prova disto.

O  livre comércio es­
timula uma refonnulação pro­
dutiva, cada país vai especi­
alizando na produção de 
mercadorias onde tenham 
vantagens comparativas em 
relaçao aos demais e. assim, 
assum indo o dom ínio do 
mercado, em relação aquele 
produto específico. Em mui­
tos setores a produção na­
cional tende a encerrar-se, a 
dependência internacional 
então é crescente. O  Brasil 
seguiu a cartilha do consen­
so de Washington religiosa­

m ente, mas os próprios 
norte-am ericanos não a 
seg u em  d e s ta  fo rm a . 
Barram nosso suco de la­
ranja. impõem barreiras ao 
nosso aço. A União Euro­
péia é um bloco de países 
e não abrem  m ão de con­
tinuar a (Mtxluzir mercado­
rias que não dispõem  das 
vantajgens co m b a tiv as  no 
contexto mundial. A pro­

dução de frango, por exem ­
plo. custa quase o dobro 
paru que países europeus 
produzam: todavia, itão per­
mitem a abertura do merca­
do da reg ião  à produção 
brasileira efetivaaa a custos 
m uito mais baixos. Pior, a 
política Européia subsidia a 
produção regional e as ex ­
portações deTrango compe­
tem  com  as brasileiras no 
mundo a custa desta política 
convergente aos interesses 
do povo do bloco. A Orga­
nização Mundial do Con^r- 
cio  não é capaz de punir es­
tas práticas injustas de co­
m ércio mundial. Os temas 
a^ co las  não tém regulamen­
tação na esfera mundial, não 
interessa regulamentar para 
não legitimar ações legais dos 
países em desenvolvimento.

O  Chile é produtor 
de fhitas, negocia individu­
almente com a União Euro­
péia a abertura comercial do 
bloco para os produtos chi­
lenos. Coso o M ercosul ti­
vesse interesse em expandir- 
se para a toda a América do 
SuK co m  o  d ev id o  
aprofundam ento do bloco, 
podería ser estabelecido de 
forma supranacional o  estí­
m ulo de produção de frutas 
em  diversos países do blo­
co, o  sertão nordestino po­
dería transformar-se na mai­
or região produtora de fru­
tas. os latifúndios seriam 
confiscados e o  padrão da 
produção passaria a  ocorrer 
em  pequenas propriedades;

negociações bloco a blo­
co fortalecem o poder de 
barganha, príncipaltnente 
de quem é frágil economi­
camente.

Os políticos diri­
gentes estão inertes, con­
formados. aliados aos po­
derosos do norte em troca 
de prestígio pessoal para 
alguns presidentes da re­
gião em  detrim ento  do 
povo comandado. As opo- 
sições ficam  perdendo 
tempo se devem levar adi­
ante slogan onde está incu­
tido palavTa de ordem, em 
vez de elaborarem propos­
tas políticas alternativas às 
v ig e n te s . A o p o s iç ã o  
afrouxou! Por t o ^  estas 
íncom petências se tem  
m uito 0 que oferecer ou 
prom eter ao povo da re­
gião. Os projetos parecem 
visar interesse de grupos 
individualizados, não bus­
cam atingir o  coletivo pri­
mordialmente. É a falta de 
um estad ista realm ente 
vocacionado aos interesses 
sociais e econômicos do 
POVO.

Fernando M aney 
Ferreira. 33. é advogado 
do povo. especializando- 
se em Jornalismo Interna­
cional na PUC-SP e pós- 
graduando em  Integração 
R eg ional M ercosu l na 
U S P-S P . E -m a il 
fmarrey@sol.coin.br

UM NOVO MUNDO PAIÍA SEU FILHO
MATERNAL - JARDIM - PRÉ ESCOLA

m a t r íc u l a s
_ABERTAS

ViSCOMIO 
PÀÜTMAlJilCUtAS m  
VíZíMm (  JANIIKO

AV. U B im iA  765 
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CG 125 TITAN KS
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6 0 x  7 2 , 1 7
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CG 125 TITAN ES
tom partida e lé trita , freio d ia ite iro  
a d iue  e suM rte  do / ^ a l  
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6 0 x  8 1 , 5 7  
3 6 x  1 3 0 , 7 2
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C LU BE A T L É T IC O  L E N Ç O E N S E

Presidente fala dos planos para o ano 2.000
Na segunda-feira. 6. 

o presidente do Clube Atléti­
co Lençoense <CAL>, 
GumercindoTícianelli Júnior, 
esteve em nossa redaçáo para 
esclarecer os motivos da ida 
dos jogadores e Comissão 
Técnica, patrocinados pela 
empresa Datha Representa­
ções de São Caetano, para a 
equipe da cidade de Olímpia 
e diviilgar os planos da dire­
toria para o ano que vem.

Segundo o presiden­
te do clube, a diretoria cum­
priu com tudo que havia sido 
acertado vcrbalmenie. O clu­
be arcava com despesas de 
alimentação, fannácia, aloja­
mento. médicos, ‘‘bichos’*, 
transporte, concentração da 
equipe em hotéis, em Jogos 
em casa e fora. material es­
portivo. gastando um total de 
R$ 25.000.00 mensal. A em­
presa de São Caetano pa­
gava o salário dos jogadores 
e da Comissão Técnica.

Excesso de Jogadores 
no elenco

Júnior disse que sen­
do a parceria com São Cae­
tano. realizada na gestão an-

CãmpeonaJo BrasiUiro
Semifínais
8/12- Quarta-feira
Vitória 0x3 Allélico-MG
Amanhã
V, Partida da Final
AtlétiavMG X Corinihians
ttàn$€Í0 SeUtivo para a
Uhtrtúdores
8/12 -  Q uarta-Feira
Cruzeiro 4x2 Vasco
H oje
Atlético-PR X São Paulo 
Cruzeiro x Mtóha 
14/12 -  Terça-Feira 
São Paulo X Aüéüco-PR 
Vitória X Cruzeiro 
Capa Mrrcmut 
Semifinãis 
7/12 -  Terça-Feira 
Palmeiras 3x0 San Lorenzo 
9/12 -  Quinta-Feira 
Penaro 3x2 Flamengo

icrior. foi apenas verbal c que 
na secretaria não tem ne­
nhum documento assinado: 
*‘essa parceria serviu de vi­
trine para São Caetano, que 
mantinha cm Lençóis cerca 
de innta jogadores profissio­
nais e ainda mandava jogado­
res juniores para fazerem tes­
tes no clube, onde esses re­
cebiam alimentação, aloja­
mento, tudo pago pela direto­
ria lençoense. Esses jogado­
res ficavam no clube pam de­
pois serem negociados com 
outras equipes*’.

Na partida contra o 
Cam pinas realizada no 
Bregão. onde o alvinegro per­
deu por 1 ü 0. o presidente 
do CAL disse que antes do 
jogo houve uma pressão do 
gerente de futebol de São 
Caetano. Tote. para o CAL 
assinar liberações dos jogado­
res. SC não a equipe não en­
traria em campo. No primei­
ro jogo da semifinal, contra o 
Flamengo, em Guarulhos. o sr. 
Tote novamente antes do iní­
cio da partida, chamou o pre­
sidente do CAL. para uma 
reunião no vestiário, onde pro­
pôs que o clube ‘*pagasse R$ 
30.000.00 para os Jogadores 
pela conquista do título, pro­
posta esta não aceita pela di­
retoria lençoense'*.

Nova parceria
Perguntado sobre o 

interesse da diretoria renovar 
a parceria com o São Caeta­
no. Júnior disse que mandou 
uma coDtra-proposta para os 
diretores do São Caetano.e

•  •  O
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Oã asquaróê para  óM Im, /vo Garcia, técnico da catagoria 
óa baaa a Júnior Tieianaiti, prasióanta do c/ube

não recebeu resposta, “liguei 
várias vezes para o Sr. Bata­
ta. e sua secretária sempre 
dizia que elc não estava”, con­
cluiu. Porém, o presidente nos 
informa que “irá estabelecer 
contatos visando uma nova 
parceria, mais interessante ao 
CAL”, na disputa do campe­
onato da nova divisão.

Sobre as dívidas. 
Júnior disse que o clube re­
ceberá um prêmio de RS 
20.000.00 pela conquista do 
vice-campeonato e com esse 
dinheiro saneará váhas dívi­
das ainda pendentes.

C esar Catanoce Já 
contratado 
A diretoria contratou 

o técn ico  Paulo César

Catanoce para comandar a 
equipe no ono que v cm na di­
visão B I‘A.

C atanoce que co­
mandou o VOCEM de Assis 
nesta temporada, assinou con­
traio com o  clube no jogo de 
domingo. 26. quando o CAL

venceu o Flamengo por 3 a 
2. O técnico esteve no 
Bregão assistindo à grande 
fmal.

Segundo Júnior, a di­
retoria acertou com  o 
preparador dc goleiro que tra­
balhou Junto com Caunoce 
no VOCEM e com  um 
preparador físico q ue \ em do 
CRB de Alagoas.

O treinador já entre­
gou ao clube uma lista com 
os nomes de dezenove joga­
dores que deverão ser con­
tratados para a nova tempo­
rada 2000. sendo dois da 
equipe de A^sis.

Copa São Paulo dc 
Futebol Junior

Para essa Copa. a 
diretoria já está tomando pro­
videncias. tendo contratado o 
treinador. Ivo Garcia, que irá 
trabalhar com os juniores e 
com as categonas de base. 
política que o clube pretende 
incrcmcnlar. para garantir 
novos jogadores no futuro. 
Esta semana já foi realizado 
o primeiro laboratório com 
Jogadores entre 7 a 17 anos.

A Copa São Paulo deverá ser 
disputada em fev ereiro. Já que 
em janeiro será disputado o 
Torneio Pré-Olímpico,

Além do goleiro 
Mano. que veio do Tanabi. 
mais sete jogadores estarão 
chegando esta semana, para 
ixucio da formação do plantei.

Para a Bl-A, exigèiicia 
dc 7000 lugares 

O Estádio Arebão- 
gelo Brega dev^á passar por 
reformas antes do início da 
competição. Em primeiro lu­
gar. aumentar a capacidade 
de SSOO para 7000 lugares. 
Outros reformas são neces­
sárias. como da cozinha, dos 
alojamentos, banheiros, elc.. 
para dar as melhores condi­
ções possíveis aos atletas. 

Agradecim enlos 
Júnior aproveita a 

oportunidade para agradecer 
a todos que colaboraram nes­
ta bela campanha do CAL. 
patrocinadores, torcedores, 
prefeitura, cuja colaboração e 
rncenuv o foi dos pnncipais fa­
tores que deram ao CAL a 
oportunidade de alcançar o 
V ice-compeonaio da BI-B e 
o acesso à BI-A.

/ /

E isso aí! A Otica Guarony tem

Ó T IC A  G U A R A N Y

OCUiOS D€ OftAU 
'-'ColOi OC

óculos de sol 
óculos de grau, relógios 
e câmaras fotográficos

Otica Guarany promove o veróe do sol quente 
refresco p aro  o seu boi:

y y

K L  I' O

ART ■'RQ H^5 'DE'NDVEMBRO:53"Tone 2l“3ÜS

CELULAR DIG ITAL GRÁTIS, SO  NA SALCA
Compre um VOLKSWAGEN 
CtKm na SALCA e ganhe um 
ixíutar digita! na hora e 
saia falando.

Fazendo uma Revisão 
em%eu VOLKSWAGES 
Êêa SALCA. você 
concorre a 3 
ceiuíares digitais 

terão 
Morteados 
■mo dia 

í/12/1.999.

r Benefícils pan os Clientes W;
O Veículos Novos a preço de 

Nota Fiscal de Fábrica

Q  Veículos Usados com procedência 
“  e garantia

O
Peças e Serviços com 20% de 
desconto parcelados 
em até 4 vezes

Sempre o seu melhor negócio

Q  A melhor taxa de juros do mercado

>lnÍA» c |u «  lu n a

d « ;

Av. 25 de Janeiro, 537 -  Centnqj 
Lençóis Paulista -  SP

FONE: (0x x14) 263- 1555. 
FAX; (0x x 14) 263-0488
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Areíópolis sedia fínal do 
Arena Cross Brasileiro

MACATUBA

o  circo  do Arena 
Cross que está montado nu 
ví/inhu cidade de Arciópolis. 
já  está pronto para receber 
os m a io re s  n o m es do  
m o tu c ic lism o  n ac io n a l 
como, Eduardo Saçaki (o 
ja p o n ê s  v o ad o r), Jo rg e  
Ncgretti. Juca Bala (repre­
sentante brasileiro no rally 
Paris Dakar). Marcei Car­
doso e muitas outras feras.

O  Arena Cross que 
será realizado am anhã, a 
partir das lOh no cam po de 
futebol da Cohab. com  en­
trada gratuita, será disputa­
do em  um a pista de 300 
metros com uma grande va­
riedade de obstáculo que 
exige muita técnica dos pilo­
tos. são mesas, duplos, cos­
telas. step jam p  e cam el 
jum p. o  piloto fica mais no 
ar saltando que no chão, é 
uma prova que exige muito 
preparo físico dos pilotos.

No Arena Cross são 
disputadas três categorias, 
ouro, prata e bronze, a ca­
tegoria ouro considerada a

T h eatra i 
volta  ao palco

Jorge
phncipal onde participam as 
feras, corre duas baterias, 
enquanto os dem ais apenas 
uma.

A m aior caracterís­
tica do Arena Cross são os 
saltos em  estilos e as mano­
bras radicais dos pilotos, já  
que a m aioria das ultrapas- 
sagens são executadas no ar.

0 1 íder do campeo-

Negretti, campeào do ano passado
nato é o  piloto paranaense 
Eduardo Saçaki. que deve 
confirmar seu favoritismo e 
ficar com  o título da tempo­
rada, já  Jorge Negretti cam­
peão do ano passado sem 
chances de lutar pelo título 
sabe que é importante ven­
cer para estar sempre no rit­
mo dos ponteiros.

A realização da pro­

va está a cargo deCarlinhos 
Romagnolli Prom oções e 
Eventos e Cuesta Moto Clu­
be, com supervisão da Fe­
d e ra ç ã o  P a u lis ta  de 
Motocicli-smo.

O patrocínio é da 
Frannel Combustível e Bieffe 
C a p a c e te s  e S u zu k i J. 
Toledo, o  apoio é da Prefei­
tura e Câmara Municipal de 
AreiópolLs.

O  grupo  teatral 
■Theatrai” da cidade de 
Macatuba. está voltando a 
se apresentar naquela ci­
dade. Depois de vencer a 
fase regional do “Mapa 
Culrural Paulista” , rece­
bendo destaque em toda.s 
as caiegcxias. foi ganhador 
dos prêm ios de M elhor 
Cenografia e Iluminação, 
no X Festival de Teatro de 
Ourinhos.

O G ru p o  fa rá  
a p re se n ta ç ã o  em  S ão  
Paulo, no teatro Sérgio 
Cardoso, integrante dos 
17 m elhores do estado, 
cuja seleção aconteceu

entre 1.32 peças. Dos 17. 
Theatrai alcançou o  5® lu­
gar. recebendo o troféu 
"Mapa Cultural Paulista".

A ap re sen tação  
nesta cidade acontece 
hoje. dia 11. às 21 horas e 
faz parte da comemoração 
de suas conquistas, sendo 
uma forma de agradecer à 
comunidade de Macatuba 
pelo grande incenóvodado 
em  todos os m om entos 
deste grupo. A entrada 
será franca e os cons ites 
devem ser retirados ou no 
teatro  m unicipal ou no 
Centro Cultural.

SÃO MANUEL

Acidente com vítima fatal

Governo do Estado constrói 
mais 205 casas em Agudos

O acidente aconte­
ceu na terça-feira, 7. por 
volta de 20h45 na S P -191, 
na rodovia Geraldo Pereira 
de Barros, no trecho que liga 
São Manuel a Santa Maria 
da Serra. De acordo com  a 
P o líc ia  R o d o v iá r ia  de 
Botucatu. o m otorista do 
cam inhão Fiat placas A lZ -

1714 de M arin g á -P R  
H erm es Pupim . 35 
perdeu o controle da dircçãíi 
eoveículoquetTdn.siji !*n.; 
30 mi) litros de gasolina. A.l

O  Governo do Esta­
do de São Paulo, por meio 
da CDHU -  Com panhia de 
D e s e n v o l v i m e n t o  
Habitacional e Urbano -  vai 
construir novas 205 casas 
populares na cidade de Agu­
dos. que conta hoje com uma 
população de 35 mil habi- 
Lmtes, num investimento to­
tal de RS 1.212.459,09. Se-

AREIÓPOLIS

rão 60 unidades erguidas 
pelo programa Empreitada 
Global e 145 pelo programa 
Habitelo.

Na primeira modali­
dade (Empreitada Global). a 
prefeitura doa os terrenos, 
se responsabilizam também 
pela infra-estrutura, e é aber­
ta uma concorrência pública: 
a em presa vencedora faz o

projeto. No segundo caso 
(H abitelo). as prefeituras 
doam o  terreno, mas os pró­
prios moradores é que er­
g u em  as m o ra d ia s , em  
mutirão. A supervisão da 
obra é feita pela CDHU que 
repassa um a cesta de mate­
rial de construção. O  empre­
endim ento está situado na 
Avenida Manuel da Costa.

no Parque Pampulha. A pre­
visão entrega das primei­
ras unidades é final do ano 
2000, quando serão conclu­
ídas as 60 unidades do pro­
gram a Empreitada Global, 
atualmente em  fase de fun­
dação. Mais ou menos para 
o  mesmo prazo estão previs­
tas 50 d as 145 casas do 
Habitelo. hoje em  fa.se de 
terraplanagem.

potou e incendiot' .se em se­
guida. O  moUxista. morador 
de Maringá, morreu carbo­
nizado. O  fogoespalhou-se 
inclusive pela vegetação.

lARAS
Rodovia Castelo Branco 
terá mais dois pedágios

A rodovia Castelo primeiro em laras no quUô- 
Branco terá mais duas pra- 
ças de cobrança de pedágio,
DO próximo ano, além das 
quatro que já operam no tre* 
cho entre São Paulo e Avaré.
A construção dos postos, o

melro 276. c o outro em 
Quadra, no km 149. está pre* 
vista no editül de licitação di'i 
lolc 20 do Programa de Con­
cessões Rodoviárias do Cro- 
vemo do Estado.

Inaugurações 
e Arena Cross

Hoje serão inaugura­
das em  Areíópolis três no­
vas indústrias, resultado do 
trabalho da municipalidade 
no sentido de prover a cida­
de de mais recursos à gera­
ção de empregos.

As inaugurações são 
da Fábrica de E>bces de An- 
lonio Jorge Santos, que se 
localiza na rua Vereador 
f ^ o c ^ io  Vieira Rodrigues 
470, Conjunto Habitacional 
José Zillo: Indústria de Do­
ces Tagarella, da empresa

Zacharias Indústria e Co­
m ércio Ltda.. propriedade 
de Lourival Zachanas, loca­
lizada na Avenida Marginal 
200. no Distrito Industriai; 
Frigorífico Santa Bárbara 
Ltda., de propriedade do Dr. 
Sérgio Pelcgrini Marun. na 
Rodovia Marechal Rondon 
km 283, no Distrito Indus­
trial. Amanhã, dia 12. acon­
tecerá a ú ltim a etapa do 
C a m p e o n a to  de A rena  
C ro ss . no  c a m p o  da 
COHAB.

( II

y

Coluna

EVTUECl t  St A MEViAUrM Ol 
r<mí Alt, TT»<. A-n:m ̂  As iTh

Dias 12e 13 de dezembro 
às20:OWtó. noUTC 

Ingressos à venda no Tablado
Toda a renda deste 

espetáculo será destinada à APAE

Apoio: Ujtepei. Gmpo Lwaft CDf. Studio 
OecorBçóes, Supomefüaóos Santa Catartna. 
Panificadofa Mano, Frígoi e Casa da CM/ra 

ProP. Maria Boya ConegUan.

Agora em Lençóis Paulista a ELETROTEK cslá pronta para atender e 
resolver qualquer tipo de assistência ou instalações que você necessite”.

Telefones (padrão, sem fio), fax c fax-impressoras, microondas, televisores, video­
cassete. vídeo game. filmadoras. aparelhos de som c potências, controles, canegador de 
celular, calculadoras eletrônicas, rádio relógio, brinquedos eletrônicos, antenas, etc...

Visitem Dossa loja á Rua CeUoaquim Aasclmo Martins. 1.441 e confiram a qua- 
Itdadc de nossos serviços.

Fone 263-0656

FESTA DE 
SANTA L U Z I/

Protetora dos olhos 
10 a 13 DE DEZEMBRO 99
Paróquia Cristo Ressuscitado

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  - S P

PROGRAMAÇÃO
ATIVIDADES RELIGIOSAS

10/12 - 19h30mín - Início do Tríduo
Tem a: A coragem de dizer sim a Deus

11/12— 19h30min — 2® día do T ríduo
Tem a: Luzia, modelo de pureza

12/12 -  I9h - 3® dia do T ríduo  -  Bênção dos oihos 
Tem a: A luz dos homens

13/12 -  Dia de Santa Luzia
19h30min - Missa Solene e Procissât 
luminosa

ATIVIDADES RECREATIVAS
1 1/12 -  20h30m in  -  Show  d e  P rêm io í

12/12 — A lm oço: Polenta com Frango

Nos dias / / ,  12 e 13 a Lanchonete Paroquial 
estará fu n c io n a n d o  no período da noite.

Fe. Tarcísio Cesar de O. Pirtio
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Qumtii fcir^ 2. 
fo> 4 vez du pequeno 
Uàcai Vinícius coippicur 
o scti V  anmhu dc vida 
A mamuf EJaine Cristma. 
o irmão Jofto Viior. a av6 
Mana de U»urdcs< us tios 
c pri/nos registram os vo* 
los de mmla saude e ícli- 
cidadcN ao aniversarianle 
do dia. Parahéns*

L^ormrdo Caçador Saníana 
Muitas felicidades pelo seu 

P. aninho, porque durante lodo esse 
tempo você nos tnu  alegna.

Que Deus le abençoe. Te 
amamos muilo

Mamãe C arolina e papai 
Luciano. avós Mana Josê e Tnivâu e 
tios Cláudio e Rafaeld- KVI2.

A pnncesinha Vanesia 
O m odfi Conef^han complelou 6 
aninhos ontem. tO. A linda moci­
nha recebe os cumpnmenios de 
muiUi saúde e felicidades dos pais 
Denise e Edson Coneglian. irmão 
M unloe amigai Isabel Pontes. Tâ­
nia eTaii Felicidades!

A pnncesinha 
Gabneia PariAs 
Beliol esiara 
apagand<i a sua 
4*. velinha na 
próxima quinta 
feim. 16.

A lin
da miKrmha rc-  ̂
ceberã muilo 
beijos c abra­
ços dos pais 
Sehasliana e

José Lui/ Bettol. avós paternos EJvira c OUvio 
Betiol e avós malcmos Sebastiana e João Pereira 
de Farias e (lo João BaUsta Happy Birthday..

li s \

Joào Rodrif^uei da Paz
O maior segredo da existéftcia humana não 

consiste apenas cm viver, mas em achar um motivo 
para siver você...

São os votos de sua esposa Oaríce. mãe 
Libcmlina. filhos Jamile. Delminda. João. Davi e 
Pedro Rafael.

Parabéns pescador!!!

O  garotinho 
cai Henrique Bar-
0 estará com plc* ftv  

o seu P. aninho^
vida O pequend 

i j  carinho espe-
1 dos pais Roseli c 
Isoe familiares. *Te

\
\

/

Na quinia-feira. 9. com­
plelou mais uma pnmaveni. a 
sm ipaiidssim a Aparecida de 
Fátima Pardinho M aciel Os 
voius de muiUi MUuk c leliuda-s
des estão sendo registrados 
pelo esp^iso Oswoldo Maciel, fi­
lhos Claudinei. Fubíola. Carina. 
genros Marcelo c Rogério c nora 
Scheíla. Tá registrado^

»

A belissima Regina Maria 
da Silva estará apagando a sua 2P. 
ve linha nesta quarta-feira. I5.£luserá 
muito festejada pela máe Maria Tere­
sa. irmão Adilson e em especial pelo 
namorado Fabrfeto e pelxs amigas dc 
serviço da Lojas Silva. Happy 
Birthday

M ichtlU
Desde quando eu le vi 

pela primeini vez. cu tive abso­
luta certeza de que Deus havia 
reservado aquele monKnio para 
que nossas vidas tomassem u 
mesmo destino, e que a partir 
daquele nK^mentoeu vi veria para 
te fazer feliz, e você meu AMOR 
para manter sempre viva a espe­
rança de que seremos felizes 
para sempre. Te Amo!! í

Seu noivo Rodrigo.

Manáê «um  totoa t  maetoagens 
êté íarçs ieirê àê 17h

Grazulla Taize 
Que todos os seus sonhos se 

realizem, pnncipalmenie no dia dc seu 
aniversário. Parabéns pelos seus IS 
aninhos. Tc amamos, que Deus te aben - 
çoe.

De sua mãe Helena. padhnhoN 
Leonilda e Benedito, pnmos Dênis e Pa 
tnciacfami liares -  14/12.

Joclm a Celestino 
Ekistem pessoas 

solidárias, corajosas, caü* 
vantes que apenas por exis­
tirem conseguem dar para 
nós força e vontade dc 
continuar nesta caminha 
da. onde os problemas exis­
te* mas quando existem 
pessoas como você próxi­
mo da gente, tudo se toma 
mais fácil de ser resolvido.

É por i ^ e  muito 
mais que podemos dizer que você merece ser muito feliz e que 
amaiTH^ muito.

Parabéns por mais um ono dc vida Seus pais: Edna e 
Salvador, irmãos, namorado Paulo, cunhados e sobrinhos e ami­
gas Micheli c Paula -12/12.

FORNUniLA 
Foi realizada ontem. 10. ãs 

19h3QooCPP na cidade de Santa R  
do Sul a colação de grau da XVIII 
Turma de Fisioterapia das Faculda­
des Integradas dc Santa Pê do Sul.
Entre os formandos está a leoçoense 
Oaniela Louise A m old IJkura. ftlha 
de Maria EItsabeie das Neves Amold 
e Vagner Amold.

Após as solenidades oi 
ti>nnandos e seus familiares se con­
fraternizaram com um jantar dançan­
te realizado no Sania Fé Tênis Clube

Hoje. a  paitir das 2.Mi ík) Santa R  Tênis Clube será 
realizadoo Baile de Gala.

À nova fisioterapeuta os nossos \ k a o s  dc muilo suces­
so na nova carreira.

A gatinha A na  
Pauta Z uníin i está comple­
tando 18 aninhos de vida hoje. 
Esbanjando lodo o seu charme 
e inteligência a Imda moça da 
cidade de Macatuba recebe os 
votos de muita saúde e felici­
dades dos pais Ana e 
Tomnho. dos irmãos A let e 
Priscila c do filhinho João 
Mathcus. Parabéns!

rerf:inA 4i Vanni
Ijtme

Mãe. que Deus te ilu­
mine c conserve sem |m  essa 
força de vida que você tem 
Nós rtconhccemos o quanto 
você luta. encarando de fren­
te todas as dificuldades que a 
vida lhe proporciona.

Amamos muilo você. 
E^iz Ani verváho!!!

Seus filhos
ClaudiocL Mona. IsabcL netos 
c esposo José Leme - 16/12.

O jovem artista Wiiliam  
M aciel do Grupo T heatrai de 
M a c ^ b a  foi indicado como melhor 
ator c revelação na 10*. Mostra do 
Festival de Ourinhos. realizada oo 
mev de dezembro, em Ouhnh<is Pa­
rabéns*

.Mençàfí Lençóis Paulista 
e Região 
O chão vai tremer 

neste domingo. )2. com o 
4*. Rodeio cm Tütvos (Ama­
dor) no Rancho dos Ami­
gos. *‘Venha conosco para 
esta grande festa".

DESENTUPIMENTO E LIMPEZA DE CAIXA VAGUA

EKlatpitt? O um e m u tM  a OESEKTOP

C  C3 rsj 5  LJ L.~r E  rsj o s s o s

r,

Ç C D

A super bem relaaona- 
da c genul. Ângela A/res de Sou­
za complelou mais uma primave­
ra ontem. 10. A família JUC (Jo­
vens Unidos em Cnsto) e o gru- 

o Aposcolado da Oração da 
greja Cnsio Resnuvcitado. do 

bairro Cecap c os filhos Rodriflo. 
Tiago e CaUara e o cspmo Cláu­
dio lhe dc^jam muiu saúde e fe­
licidades. Parabéns amiga!

Quarta-feira. 8. foi j  vez da Flóvia Maria Rodrigua  
Andrés completar idade iK*va. Residente cm São Paulo a aiúvcrvan- 
ante recebe o% parabéns do exposo Marco Aurélio, filhos Matheuv 
e Isabela e das tias aqui da (emnha. Meiry e Thefezinha Chuto 
Rlieidodcsf

Furmarura - Pré
M arcelle Rebeea  

Maganha
É muilo bom saber 

que você cresce, sadia e tnieb- 
gente, e a Deus nós agradece- 
mtn pelu seu pnmetro dipiocna.

Parabéns, filhinba. 
por csxa conquista. Amamos 
você.

M amãe. papai. 
Miielle. tios. avós Paula e Non 

15/12

H oje, 11/12 -  
Adriano CncciolarL Marle- 
ne Grandioí. Dilma M. 
Camargo Ferretra. Hilmn 
Carlos Paccola. There- 
zinha Aparecida Baccili, 
Matilde Gonçalves Fer­
nandes, Eva Pereira de 
Oliveira. Maria Madalena 
da Silva (Macatuba), Ma­
ria José Pereira. Ana Rá- 
via CampanboU.

Amanhã, 12/12 -  
Joeie Luzia Orsi CapeUri 
Nelson Capetari. Luzia 
Ferreini. Maria Aparecida 
Passíni. André Campos, 
Juliana Neli TreceotL José 
Carlos Praodmi, Fahoúo 
Cassiano Soares, Lúcia 
Helena Caoéo. Rita de 
Cássia Arroyo Valero.

Segunda, 12/12 -  
AparcadaGigboií. Adriano 
Israel Diegoli de Souza* 
Maisa Luzia Borin. Joté 
Claudinei Ohver. Marcelo 
Bento de Oliveira. Lilian de 
Lima Nizza. Luciane Pava- 
oaio. Matbeus Lúcio Pro­
feta Fareua, Maurício José 
Vanm. Deíse Bemadeie 
Manias. Vera Lúcia Lini.

T erça , 14/12 -  
Joselina dos Santos SaviolL 
Giovano Prandini. Leila 
Pereira Barbosa. Débora 
Dezembro e Silva.

Q u arta , 15/12 -  
Edílio Carani Nelo. Maria 
Luíza Bo$o. José Luiz 
Boso. Sebastiana Martins 
Camargo. Adriano Cac* 
ciolari. Luiz Carlos Gemu- 
DO. M aria A parecida 
Damico. Mana Madalena 
da Silva. Maria Grinéria 
Fernandes Ribeiro (Santo 
André), Benedito Osvaldo 
Mu.ssolim. Thais Cristina 
Pacheco Corre,

Q uioU , 16/12 -  
Maríluce Tedesco CapoanL 
Antonio Luis Andretto* 
Regina C élia da Silva, 
Leopoldino Rrreiro. i 
Felipe Esgote.

S ea ta , 17/12 -  
Adalberto Paccola (Salto), 
OroTcoioto. Wihun Grandí, 
Laércío Jaromassi. Ivcte 
Elias Lopes. Alessandra 
Gilioli. Maria do Carmo 
Garavelli Murodor. Clau­
dete Terezinha da Silva. 
Akã\dm Romani.
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HORIZONTAIS VERTICAIS
i Ftrv>[\âgem óe  H<J cnado por 
H ergé/ugladn Ordem Advoga- 
d o sd o B ru il
2. Lk|uiduinllàmávcl/Sandra de (?). 
canlora.
3. N ou muaical / üpu <k le^ulo.
4 OÜK>.emKnglê̂ /I.erDRonufkM 
/ 2000. cm Romanos.
5. In^tnimcntü de w>pro / sigU do 
Estado do Rji) Grande do Norte / 
Rmea do paio. 
ò.Céu.crologJès.
7. Porém /  fecniruno de esie.
9. Letra que corresponde a nota sol 
/  símbolo de cálcio.
9. MelaJ de símbolo Ag / (?hTim - 
BuiTv pTDgnuna infantil.
JO. Banda de pop/ruck brasileira 
eusienlehá 17 a n o s / s i^  da Asso­
ciação PauJi&U de Jomais.
11. D tm j (7). a im  de cinema /  ape­
tite sexual dos animais.

!.( .*! de M iklo. tilôsolo grego / 
bacauva.
2. Ontem, cm Eispanho] / sigla do 
Esisàlo do Paraná.
3. Slmbolt> de sAdio / piciiao; TOk> 

s imenm para fn n  /
4 Tem / radicaJ do s erbu tirar
5. Gelo. era lnglé&/ salvameato
6. Fabíola 17). nadadora braMlei-
r a .

7. Designação de incerteza /  olha. 
9. Pescaria.
9. /sigla do Estatk) d a  Acre.
10, Pessoa exlnua em determina* 
da atividade / sigla do Estado do 
Mato Grosso /  sigla do Estado <K> 
Piauí.
11.0  hcm enw num go / antAnuni 
de limpo.

1
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CURI
Por que é que o leite cria nata?

A nata é prÍDcipalmente devida à gordura do lei­
te. embora seja conveniente não esquecer que também 
existe proteína ou albumina entre as partículas da refe­
rida gordura. A nata do leite não está simplesmente 
misturada ou dissolvida nele; é formada por um número 
imenso de esferazinhas ou glóbulos estão distribuídos 
por toda a sua mas.sa; mas, dctxandoo repousar, entra

em vigor o princípio dos pesos específicos e. como as gor­
duras sáo todas mais leves que a água, que é o principal 
componente do leite, sobem à superfície. Se o leite fosse 
água pura. esta gordura se elevaria imedíatamente à su­
perfície; ma.s contém proteína e outras substâncias em so­
lução que retardam o processo natural da formação da nata, 
isto é. da reunião, à superfície, das gotas de gordura.

Desenho Livre

Horóscopo JoãoBidu
ÁRIES Bi>m pique pani se 
divertir e paquerar. Espere 
novidades com alguém  de 
outra cidude Vá à lula nu 
trabalho para conquistai a sua 
tâo sonhada independência 
financeira. Dica. Bom pemnio 
pura imciar uma dicta uiin«rntaj 
e praíjcar exercíck^ pura manter 
a boa forma.
TOURO * Hú boas chances <k 
conquistar alguém  muito 
especial ou conseguir uma 
reconciliação am orosa No 
trabalho, não abuse da sorte: 
evite a in to  com chefes uu 
supenores. Dica. Sua mtuiçao 
eslará  linindo. Saiba tirar 
melhor proveito disso e faça 
>ua aposta cm  jogos ou 
sorteios
GÊM EOS • A convivência ÍH) 
amor estará muito boa. mas nào 
convém inventar iTxida e nem 
sair da rotina A fase é bastante 
favorável para você conur com 
a colaboração dos colegas nti 
trabalho Dica. terá óumas 
oportunidades de faturar um 
dinheiro extra neste penodo. 
CÂNCER • 0  romarure vai de 
vento em popa. Vocé vai sentir 
firmeza e pode até fazer planos 
para o futuro. Na profissãi». não 
deixe que a insegurança 
atrapalhe os seus projetos Siga 
em  frente! Dica. Idéias 
inovadoras devem surtir ótimo 
efcilo fH)s seus contatos com 
pessoas próximas.
LEAO • O  clima será de grande 
lealdade cum o seu par. 
proporcionando um forie 
entrosam enio no romance 
Coloque mais energia no que 
faz c vá cm huscu de novas 
alternativas nu trabalho. Dica: 
O  céu vai ésUr cheio de boas 
energias. Aproveite para fazer 
a cabeça da> outros. 
M RGEM  • Poquera uu namoro 
tem tudo para deslanchar. mas 
a vida conjugai deve inspirar 
alguns cuidados. Seu maior 
desafio  no trabalho  será 
CAmtrolara teiruo.sia e a voniade 
de dar a última palavra. Dica: 
Os astros vão ajudar viKé a 
conquistar maior liberdade de 
ação neste período.

LIBR.A O romance pode 
ficar em  segundo plano. 
Tenha cuidado para não 
despertar u ciúme do seu par. 
No trabalho, o que vocé Icm 
a dor vale mais du que dialam 
oferecendo. Pcuse nisso! 
Dica: É hora de participar de 
tudo o que envolva lazer, 
inform ação, d iversão e 
entretenimento. 
ESCORPIÃO Astral miutu 
envolvente na paixão, mas. 
mesmo assim, lenha cuidado 
pura não provocar o seu por. 
Contnúe u sua impulsividade 
no trabalho para não pòr sua 
segurança cm risco Dica: 
Wocè terá muita ervergia para 
queimar Dé unui chimce u si 
mesma de vencer oe» desafios. 
S A G IT Á R IO  • Tente 
controlar seus desejos e a sua 
ansiedade no romance. Seu 
áiivjf precisa de mais atenção. 
Cliina de insatisfação em 
familiü. Novas expectativas 
estarão  se abrindo  no 
trabalho. Dica: A sorte e.stará 
do seu lado e vocé pude 
investir suas fichas num 
projeto ambicioso 
C A P R IC Ó R N IO  Seu» 
seuiimentos estarão à flor da 
peJe V^<é e seu amor vão 
surpreender us pessoas à &ua 
volta No trabalho, o desejo 
de satisfazer os outros pode 
ser muito desgastante. Dícj 
A influérKia da fomilia poüe 
ser m uno útil para a 
realização de alguns dos seu» 
projeuis.
A Q U Á RIO  • Seu humor 
melhora a olhos vistos oo 
amor O pertodo é favorável 
para uma reconciliação. No 
irabaiho, mostre toda a sua 
competência e vontade de 
evoluir cada vez mais. Dica; 
Bom convívio com parentes.

s

irmãos e colegas. Uni p i ^ o  
âé dlvérsUb vai The f^azer
muito bem.
PEIXES As enxiçôes a dois 
vão deixar vocé pi.vando nas 
nuvens. Sorte numa 
conquista. D inheiro 
inesperado pode chegar 
facilmente em suas mãos. 
Concenire*se mais no seu 
trabalho. Dica: Período de 
m uilâ sorte aum ento de 
salário ou promoção pode 
estar a caminho

faltam 21 dias para o ano
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Novas casas reduzem 
défícit habitacional

/

Está prcsies a ser 
inaugurado o  novo lote de 
imóveis residenciais financv 
ados pela Caixa Econômica 
F e d e ra l, no  C o n ju n to  
Residencial Açaí 11, num (o  
lal de 115 unidades. Tanto 
pela iniciativa dos emfKeem 
dedores quanto pelas exi< 
géncias legais, esse esforço 
já  resulta num total de I5<X) 
casas construídas.

E sta  n o v a  e ta p a  
abrange um a área de cerca

de 8SUU m2 de asfalto, de* 
vando para 16U mil metros 
quadrados de pav unontação 
asfáltíca. desde que a Lei 
2574 entrou em vigor. Con* 
siderando-se os 13U md m2 
viabüiziMlos pelo sistema CO- 
m unitáno, ulcançou-se um 
recorde dc 290 mil m2 de 
pav imeniação asfáltica nes* 
la gestão.

A Lei 2574, modiiV 
cad a  pela  Lei 2726 . de 
29.04.99. estabeleceu re­

gras para os Uxeamentos em 
Lençóis Paulista, entre elas 
a obrigatoriedade d e : insta­
lação de redes de água e es­
gotos, com  as respectivas li­
gações dofniciliares; galerias 
de águas pluviais; rede de 
energia elétrica; guias c sar­
jetas; placas indicativas das 
vias públicas e respectiva 
posteação; arborização e 
pavimentação asfáltica.

Importância da Caixa 
Econômica Federal

O  prefeito Pradinho 
disse da importância da par- 
itcipação da Caixa Econômi­
ca Fedeml em outros impor­
tantes pmjelüs habitacionais, 
que viabilizaram 556 mora­
dias já  entregues, nos con­
juntos Açaí I. com  245 ca­
sas; Caju L com  35 casas: 
Caju li. 2 7 6 casas e Jardim 
Pniicipc.

Pela Carta de C ré­
d ito  in d iv id u a l, fo ram  
construídas 60 moradias pe­
los com pradores dos lotes 
do Caju I e. no Monte Azul, 
662 unidades por auto cons­
trução. beneficiadas pelo as­
falto comunitário.

FORO DISIRITAL DE NUCATLIBA • PODER JIDICIARIO

Edital de anúncio de P. e eventual 2*̂ . Leilão do bem penhorado dos Executados 
AITAIR ALVES NUNES, AILTON ALVES NUNES E ALCEDO ALVES NUNES, 
n autos da AÇÀO DE EXECUÇÃO POR QUANTIA CERTA CONTRA DEVE- 
I) >K SOLVENTE N*‘ 1203/VK, iiKivida fKK CALIXTO FELIPE HUEB.
.\ Ana Cecília Marques Faria. MM Juiza dc Direito do Foro DisUital de Macatuha. 
( ' K.irca de Pederneiras-SP.

FAZ SABER, a todos quantos o presente ediial v irem. dele conhecimento tiverem 
interessar pos.sam. que no próximo dia 16 de DEZEMBRO DE 1.999 ÃS 15:30 
)KAS, à porta principal di> edifício do Fórum local, sito a rua Sergipe 1-36. o Porteiro 

dos Auditórios deste Juízo ou quem à.s vezes deste estiver fazendo venderá em primeiro 
(P d  leilão público, a quem mais der e maior lanço oferecer acima da avaliação, que é de 
RS 6.HU0,(I0 (seis mil e oitocentos reais), os seguintes bens penhorados dos Executa­
dos ALTAIR ALVES NUNES. AILTON ALVES NIINES e ALCEDO ALVES NUNES, 
rws autos da Ação de Execução por Quantia Certa Contra Devedor Solvente n''. 1203/98. 
em que figura como Evequenle CAIJXTO FELIPE HUEB. a saber Um (01) tra to r 
Dodelo C'ÜT -  1090'» úDo de fabricação 1977, ua cor am ard u , i5 7 . BJJ689, 
com 90 CV de puléncia. correspondente hoje ao tra to r  Nãlmet IIO, em pleno 
funcionamento, em bom estado de conservação, uma (011 Carregadeira de cana 
de marca U IM A , ano de fabricação 1977, n^ 110-4, na cor amarelo, estando em 
pleno funcionamento e em bom estado de coaservaçáo, um (011 implemento agrí­
cola da marca 1 ATl^ tipo arado AlVEC, na cor amarelo n*. 593-07-47. Os referi­
dos bens encontram-se depositados em poder de ALTAIR ALVES NUNES. AILTON 
ALVES NUNES e ALCEDO ALVES NUNES, na zona rural deste Município, distante 
 ̂>mcnte poucos quilômetros do centro da cidade, çocol em que poderá ser examinado 

I ‘ interessados, não constando dos autos qualquer ônus que pese sobre o mesmo. 
1 '< • lados os devidos pregões e não havendo licitantes, seguir-se-á o segundo (2*.) leilão 

, t •(•iico, paru o qual fica desde já designado o próximo dia 27 DE DEZEMBRO DE 
ÃS I4:U0 HORAS, no mesmo local supra referido, quando então mencionados 

I .. >erão vendidos a quem mais der c maior lanço oferecer, desprezada a referida ava- 
E. pelo presente edital ficam os executados ALTAIR ALVES NUNES, AILTON 

ALVES NUNES c ALCEDO ALVES NUNES, devidamente INTIMADO das desig- 
nações supra, caso não sejam encontrados para intimação pessoal, para os fíns de direito. 
E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém alegue ingnorància, 
ex [^ iu -se  o presente, que será afixado e publicado na fonna da lei. NADA MAIS. Dado 
e passado nesta cidade de Macatuba. Comarca de Pedcmeiru.s/SP. aos 25 de novembro 
de 1999. Eu. (a) Vânia Maria Doré Pavanello. Escrevente, digitei. Eu. (a) Rosângela 
Zampierí Fonseca. Diretora de Sen iço. subscreví e assino por determinação judicial.

(a) Rosângela Zampierí Fonseca -  Diretora Serviços

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

COMUNICADO
O CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 
(CFC) emitiu a Resolução 853/99, instituindo o exame de 
suficiência pani obtenção dc registro profissional. A partir 
de l^  de janeiro de 2000. conforme reza a Resolução 853/ 
99. técnicos em Contabilidade ou bacharéis em Ciências 
Contábeis, que ainda não estejam registrados, somente po­
derão fazê-lo. e assim exercer a profissão, após se subme­
terem ao exame de suficiência. Em virtude de haver au­
mentado consideravelmente o número dc pedidos de regis­
tro neste final de ano. o Conselho Regional de Contabilida­
de do Estado de São Paulo comunica o seguinte:
1. A partir de 20/12/1999. o expediente do Setor dc Atendi­
mento e das subsedes será aié às 20 horas.
2. Nos dia.s 24 e 31 de dezembro de 1999. o setor de Aten­
dimento e as subsedes farão plantão até às 12 horas.

IRISEV DE Ml LA 
Presidente

E X T R A V IO
JO Ã O  PED R O  

DE A R A Ú JO  LEN- 
ÇÓIS PAULISTA-M E. 
CNPJ: 68.864.610/0001- 
77. Inscrição Estadual: 
416.012.489.113-M E situ­
ado a Rua Caetes. 234, Vila 
Cachoeihnha. na cidade de 
Lençóis Paulista, com única 
0 extravio de talões de no­
tas fiscal, de série D -1. dos 
seguintes números: 00\ a 
050. 051 a 100, 201 a 250. 
251 a300,301 a350e451 
a SOO. E 0 série ME 00\ a 
050. Não se responsabili­
zando pelo uso indevido dos 
mesmos.

DIGA nAo As drogas 4 ►

£sso) AUTO POSTO DSIMAG
________ IP P V M
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i l i i iAv. Papa João Paulo II, 990 ■ F o n o :  2 6 4 -

HÜCHA

Torneio marca a
inauguração da nova cancha

Foi realizado no do- 
mrngu. 5. nos dependências do 
CSEC (Clube StKial Esporti­
vo c Cultural) um torneio dc 
bocha que reuniu os melho­
res bochófiloi dc Lençóis. O 
evenU). que contou com á 
participação dc várias pesso­
as que lotaram as dependên­
cias do CSEC. marcou u inau­
guração da nova cancha do 
clube.

A dupla formada por 
Renato Rosa e Casali foi a 
campeã do lomeio. em segun­
do lugar. Orlando Bento e 
Edvar Ferrari e em terceiro 
lugar a dupla Renato Argen­
tino e Mauro Argentino, am­
bos foram premiados com tro­
féus. Nü final os bochófilos e 
as pcssttos presentes se con­
fraternizaram saboreando um 
delicioso chumLwo.

Reforma
A quadra de bochas 

do CSEC foi lotalmente re­
formada. com a colocação de 
pranchas e tábuas novas, 
nova pintura c colocação de 
moderno piso osfáltico. trans­
formando-se em uma das 
melhores da região e do es-

Dê 0êquerds para diraita. Joào Caracu, CsêêU, Raoãta
Roâê 9 Rànãto Argentino

tado.
Todo esse trabalho 

foi realizado pelo Sr. Rcnalo 
Argentino, praticante da mo­
dalidade. que além de ter do­
ado todo matcnal necessário 
para a reforma, realizou os 
trabalhos manuais, numa de­
monstração de amor e cari­
nho para com aquele local 
onde. a partir de agora, mui­
tas pessoas poderão passar 
.suas horas de lazer de manei­

ra mais agradável.
Moção de Aplausos 

O vereador A ltair 
Tonioloi Rocinha), proücanle 
do esporte, apresentou na 
sessão extraordinária da Câ­
mara de quinta-feira. 9. Mo­
ção de Aplausos ao Senhor 
Renato Argentino, cumpri- 
mentando-o e parabenizam^ 
o pelo empenho e dedicação 
ao esporte lençoense.

Torneio Esportivo integra adolescentes que 
freqüentam cursos de Iniciação Profissional

Organizado pelo Cen­
tro EduuKTonal Silvio (Tapoani 
com o apoio da Secreuna Mu­
nicipal de Assistência Social e 
UME o II Tomeio 'Xúcia He­
lena Peiegnn ck Lima*', reumu

no período de 22 a 26 de no­
vembro, no Ginásio de Espor­
tes Antomo Lorenzetti (To- 
mcão) cerca de 150 adolescen­
tes que participam dos cursos 
dc Iniciação l^fissi(Hial nos

G

SINDK ATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DO 
PAPEl. ílilA l>O SE E PASTA DE SIADFJRA PARA PAPEL, 
PAPELAO E CORTIÇA DE LENVÓlS PALUSTA E BAURU

RESUMO DA FROPOyTA ORÇAMEyTÁRJA PARA O EXERCf 
a o  DE 2000. APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDI 

NÀJUA REALIZADA NO DIA OH DE DEZEMBRO DE /999

RECErrAS
RENDA T R JB tT Á R lA .
RENDA SOCLAl_______
RENDA PATRJMONIAI 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
TtVTAL DAS RENDAS______
MOBILIZAÇÃO DE C APITALS 
TOTAL GERAI_______________

R̂$Rl.OOO.OO 
IIKJ.OUÜJK) 

RS 25.000JO 
.RS45J)004)0 
.  RS 12Ú.0O0M 
.MS 40.000.00 Mt%2òÚ.0O(lM

DESPESAS
ADMI.MSTRAÇÁO GERAI 
CONTRIBlIÇXItS REGLl^MENTARES. 
ASSISTÊNCIA SCK IAL ..
O ITR O S SERVIÇOS S<K 1ALS 
ASSISTÊNCU TÉCNICA.. 
DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS.. 
TOTAL CUSTEIO________________
APLICAÇÕES DE CAPITAIS 
TOTAL <iERAL____________

.RS 51.0004» 
M í l s m j o o  
.RS 2K.000.00 
J tS  39.000,00 
.RS K.OOOJ» 
.RS 5.000J» 
.RS 14K.000.00 
JtSUlOOO.OO 
•RS 200.000,00

Lcoçéis Paolísta, 11 de dezembro de 1999 
al CALiL NUNES MACHADO 

Presidente
a) SEVIO DOMINGUES DECXJVEIRA

Tevoureiru
a) JÜUOCÉZAR BROC;^Á 
Contador CRC-SP 127.931

f,

Centros Educacionais.
Na cerim ônia de 

remiação, a I* dama Ltkia 
elena Pclegnn de Lima. res­

saltou que através da disputa 
dc diversas modalidades, o tor­
neio estimula o exercicio da co­
operação e princí palme nte a 
integração entre todos os par­
ticipantes dos cursos. Em rá- 

ida mensagem, o prefeito 
osé Prado de Lima. parabeni­

zando a organização do even­
to, destacou também o empe­
nho de todos os pamcipaotes. 
"Além da opofturudade de ini­
ciação pronsM ona I a práiica 
4leh#kJrtiva wimula 
vímento físico e emoélátal de 
nossos adüleu::enies". fínaJi/ou 
o Chefe do Executivo.

O toroeio reuniu os 
alunos dos cursos de: Inicia­
ção a M arcenaria (Juho 
Ferran), Informática i Jardim 
Primavera). Reparador em 
Eletrodoméstico (Núcleo de 
Promoção Social Dolores 
Martins Moretto), Iniciação a 
Eletricidade Residencial 
< Alfredo Guedes) e Infor­
mática. Mecânica, Iníaaçâo a 
Eletricidade, nas provas dc hi- 
tebol de salão, damas, dominó, 
cabo dc guerra, pmg pong e 
corrida de 100 metros.

Associação Jun Fan 
dos Dragões do Karatê

DISQUt-POR^ÓES

LAHCH^JStrrE P_Q 8K HAJÍO
bfffiIK4a4r̂

Peóte, camarão, 
N O V I D A D E  codho, rà, etc.

Peixe na teJha
A berto  todos os d ias a p a r t ir  das 17H30

W  fM A U íÍA iíe em  C ^^uA dxtA J ^ êU  4  4 4 4  «444

Sxetutomos pro/etos espetiais so6 medida
VMg

QaSQOGG > t a r  \MMow
Em madeiras: imbuía, mogno, cedro rosa, etc.

t/CàUe ttadM /Çoom
Rua Dr, Antônio ledesco, 612 - Ftme/Fax (N f 26J^SI22

A  A sitíc íã c^  Jun Fan 
dos Dragões do Raraié vem 
prestando os seus trabalhi» na 
Escola de Naiação Moinho de 
Vento, e convida aos intemsa- 
dos que ouciram pradear o  karatê 
que não Data em puru^ erradas.

O  professor Manoel 
Theodoro. (foto) faiaa preta 3*. 
Dan. em entrevista ao ECO. dis­
se que a arte marcial proporcio­
na ao aluno conhecunentos que 
ete precisa aprender para ser um 
artista marcial, "o p r^can te  do 
karatê Jun Fan tem como «iver- 
sário o seu p i t ^ o  eu. os tro­
féus e medalhas, o que o  aJuno 
lem que adquirir ê a paciência, 
força, coragem e sabedoria.

A Escola de Natação 
Moinho dc Voito fica na Rua 28 
de Abrü. 246. fone: 26V04SS.

o  telefone da sua 
casa ou comércio 

está sempre ocupado?
Com pre m ais um a linha

Pagamento facilitado em 03 parcelas de RS 150,00
T ra ta r fone: 264-4213

O hs Ü ispim ibilidadc para f o  crvtfu
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Omni Loca l consulte as 
taxas: R: XV de Novembro. 
544 • Fones: 2631039 / 
2644213.

VENDE-SE Gol CL. 
ano 89. álcooL cinza, cm óti« 
mo estado, por apenas R$ 
5.0Ü0.Ü0 e ütna XL 125. ano 
89. por RS 700,00. Tratar Rua 
Fciipe Camarão. 461 ou fone 
9708-3550.

VENDE-SE Fiat 
Uno Brio. ano 9L prata. Va­
lor RS S.600.00. Tratar Rua 
José do Patrocínio. 1.122 ou 
fone 263-2969 ou Rua José 
do Patrocínio. 1.122.

VENDE-SE Brasília, 
ano 78. branca. Tratar Rua 
Amazonas. 412 - Vila Cruzei­
ro ou fone 263-6833 com 
Nice.

VENDE-SE Corsa 
GL 1.6. completo. Tratar Rua 
São Paulo, 142 ou fone 263- 
5451/263-4902 com Alex,

VENDE-SE Voyage. 
ano 84. álcool. Tratar Rua 
Guadalajara. 92 - Bela Vista 
ou fone 263-2777.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por cam> dc menor 
valor, camirthoncte ChevTolet 
ano 74. diescl em perleito es­
tado. Tratar Rua Guaianazes. 
387 - Jd. Monte Azul (Mer­
cearia Vieira).

VENDE-SE Cami- 
nhonete D-20. ano 90, preço 
a combiruir. mais prestações 
de RS 458.00. Tratar fone 
263-2867ou%5l-5185.

VENDE-SE VW/ 
Gol LS, ano 93. álcool, bege 
metálico. RS 2.500.00. Tratar 
fone 264-3030 - MovUac com 
Sandra.

VENDE-SE Kombi 
Stander. ano 95. gasolina, 
branca. Valor RS 7.500.00. 
Tratar fone 263-0963 com 
Marcos ou João.

COMPRO Fu-sca dc 
77 a 80 em bom estado. Pago 
a vista. E 263-5244.

O K A V Ã O  A O S T H t s  A N JO S 
PRO TfcTU RIlS 

Sc voc^ cUivrr cm difkul* 
dade. >c>a e li fiiUAccira. duenv* <>o 
quâJqutr ootra cotsA. i&w Du* 
rcnic ttè% diâ«, pcfw c um pratu. 
menda irés « d u . coloque uni pi>w* 
CO dc á | iu  e a^uco, coUtquc num 
lu ^ l n u u  aJiu i|uc mm cateç^ Oic 
rt%é at/» Tré> Anjo» Proieiorc^ 
«Gabncl, R4ÍACI c M iguch c taça 
pcHirto t n  tr^  lâiàà vovè à ic v tç ê ri 
Â M u h k  publtcar oo im ciro
diA c >e>a a  que acontece no quafio 
d ij  Obn|Kk> M  Anjoc Pnv
lctore« M .L .O .

VENDE-SE a>l. ano 
8-1/85, álcool. Tratar fone 263- 
4454

V E N D E - S E  
Chevette. ano 79. Valor RS 
l.ÜOO.ÜÜ. Tratar Rua Profes­
sor Joaquim  Teodoro de 
Moraes. 414 - Jd. Açaí.

VENDE-SE Del 
Rey. ano 84. Tratar Rua dos 
Sabias. 308 - Jd. Nova Len­
çóis,

VENDE-SE Gol CL 
1.8 A R. di\o 94. azul metáli­
co, Tratar fone 263-7281,

VENDE-SE Gül Mi. 
ano 97. único dono. Tratar 
fone 263-6154

CORSA OK - Ven­
do consórcio contemplado, 
cor a escolher, crédito RS 
15 257.00. Tratar fone 263- 
1465 com Luiz Carlos.

IMÓVEIS
V E N D E -S E /T R O - 

CA-SE Ca.sa situada ã Rua 
Bahia. 705 • Jd. Alvorada. 
Aceita-se na tro^a, terreno, 
carro ou casa em construção 
com menor valor. Tratar fone 
263-6215.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Casa Pü. Elizabeth - 
Rua Antonio Morctto.260 
com 3 dormitórios, sala cozi­
nha. copa. garagem para dois 
V eículos. edjcura nos fundos. 
Valor RS 40,000.00. Aceita- 
se chácara, casa. terreno ou 
veículo de menor valor. Tra­
tar fone 264-3737 ou 264- 
3636.

VENDE-SE Aparta­
mento Ed.Beta. Preço de oca­
sião. Tratar fone 264-3975 - 
imobiliária Confiança - Creci 
J. 15.570.

VENDE-SE Casas 
no centro e bairros. Tratar 
fone 264-3975 - Imobiliária 
Confiança • Creci J- 15.570.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro ou moto. 
Terreno no Jd. América, óti­
ma localização, m urado. 
10x25 (facilito pagamento) e 
filmadora Panasonic. 300 
ZOOM, foto digital. Tratar 
fone 264^370ou 263-3453.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Terreno no Jd. Ilapuã 
com 3 cômodos na altura de 
laje. Tratar fone 263-2271.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por corro, Terreno no 
Jd. Itapuà - Quadra 3 - Loic 
45. Tratar Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins. 640 ou fone 
9701-6937 com Ed.son.

PAGAN MOTOS
TOVA UNHA

NOD.
2.000 Chegou a neua

fn h  a disio 
Pmiiàa êtétrka

CONSORCIO NACIONAL H O N S Ã
toa Pedro Natátio Lorenietti. H2 > fanes: 26443451972-7146

A POTÊNCIA VIRTUAL 
AO SEU MOTOR

« ICMOfUAP/CAJlflOSC/IHJÍÇ^ELnJfÓmCÂ 
< MAJOR OaíMPmO DO MOTOS 
« TSOCAMDO APÍNAS 0 (HIP ^
C AUMMTO DA fOSÇA f  MAIOS PCSfOSí 
C CHIP i  A MlMOm Df SieUtAGlM DO MOTOS.

^ E V i ^ A U ü O
"O ficina do Ná"

‘■''‘mÍt •

V EN D E-SE re s i­
dência com 3 quartott^ pis­
cina, churrasqueim . 
gem para 3 carros, em óti­
m a lo ca lização  o a  Vila 
M arimbondo. T ra tar fone 
264-3407 part/part.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Caju. excelente para 
com ércio, asfaltado, com 
frente para o  Caju 11. ótimo 
preço. Tratar Rua XV dc No­
vembro. 581 - 2^ andar - sala 
25 ou fone 263-3652 ou 972- 
7716.

Ilha Comprida - Praia 
ALUGA-SE Aparta­

mento completamenle rnobi- 
tiado. inclusive com tv em 
cores, ventiladores de teto. 
telas anti-moscas, Reserve 
com antecedência. Tratar 
fonc(14)263-il27.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Icamaraty com 525m2. 
fundo com a Omi-Zillo. Tra­
tar fone 264-3393 - Creci J- 
15.490,

VENDE-SE área de 
terra com 934iti2 em frente 
ao Ccnicr Pneus. Tratar fone 
264-3393-Creci J-15.490.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Caju por apenas RS 
2.800.00 (quitado). Tratar Rua 
XV de Novembro, 581 -2®. 
andar • sala 25 ou fone 263- 
3652üu 972-7716.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por caiTo. terreno no 
Pq. SSo José. Valor RS 
8.000.00. Tratar Rua Antonio 
Esperãndio Ferrari. 10 - Júlio 
Ferrari.

VENDE-SE 3.5 
alqueires c meio em frente a 
Redovia Marechal Rondon. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

VENDE-SE Sítio cm 
Borebi com 10 alqueires, 
casa. Ianque de peixe força 
água. 4 forno de carvão. Tra­
tar fone 264-3393 - Creci J- 
15.490,

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Casa Jd. Primavera 
com 3 quartos, sala. cozinha 
e banheiro. Valor RS 
10.000.00. Aceita-se carro 
como parte dc pagamento. 
Tratar Av. Luiz Boso. 80 - Jd. 
Primavera.

VENDE-SE Casa no 
Jd. das Nações - Rua Alema­
nha. 252 com área de 150m2. 
com 3 quartos, sala. cozinha, 
banheiro e garagem para 3 
carros. Ótimo preço. Tratar 
fone 252-2832/252-1123 - 
Pe<kmetras com Joelson.

»é Jê éMM fitméãmáa ètm
Coifpktâ fiS /5.O0 

\ SJnpées KS !OXX>
I (Induindo ftfnpeiê iffU m ê)

Rua Piaclada, 76
(Antigo lavacar Carani)

COMPRA • VENDE  
TROCA - R N A N O A

Usados e OKm
Fone/Fax:

264-3644/3207/3444/
Celular: 972-6418

V EN D £-SE Casa 
com 6 cômodos m> Jd. Itapuã 
• Rua Olga BtraJ. 512. faltan­
do acabamento por fora. Va­
lor KS I5.0(X).(X). Aceita-se 
carro ou cosa no Caju ou Açoi 
li como parte de pagamento. 
Trator ik> iocoJ após as I3h.

VENDE-SE Terreno 
na Vila Comente com 648m2. 
TraUir fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

VENDE-SE Casa 
(nova) assobradada com 3 
pisos, acabamento de primei­
ra. com 4 quarto.s com varan­
da. sala. cozinha. 3 banheiros 
com iavondeno. garagem para 
2 carros, rancho com chur­
rasqueira + banheiro e quar­
to de despejo, área construída 
de 285m2. Tratar Rua José do 
Patrocínio. 239 ou fone 264- 
3274 • horário comercial com 
Liu.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Cosa no valor dc R$ 
85.000.OU por cosa dc menor 
valor c tamanho, com 3 dor­
mitórios, Ncndouma suíte, saia 
visita, sola tv. banheiro sucioi, 
copa. cozinha grande, gara­
gem para 2 carros, rancho 
com lavanderia, banheiro c 
churrasqueira, fino acaba­
mento. Tratar Rua Felipe Ca­
marão, 438 - Jardim Ubinuna 
ou fone 263-4934.

VENDE-SE Ca.sa no 
Pq. Elizabeth - Rua Dr An- 
lonio Moretto. 3 19. Valor R$ 
6.000.0U mais fmunciamenlo 
ou troco por carro no vulor. 
Trator fone 263-4086.

MOTOS
V E N D E - S E  

Mobyicte Coloi. ano 98. azul. 
em estado dc nova. Tratar 
fone(l4)263-1127.

CA PA CETE F -lü  
só R$ 55.00, cheque para IQ/ 
02/2000. É isto mesmo lü/02 
só na Pagan Motos. Consór­
cio Nacional Honda 12, 25. 
36. 50. 60 meses sem Juro.s. 
toda linha Honda Okm 2000. 
Rua Pedro Naláiio Lorenzetti. 
I12-F ones 2644345/ 972- 
7146, Obs: Temos capacete 
aberto e fechado.

VENDE-SE Moto 
Strada, ano 98. verde, licen­
ciada. em ótimo estado de 
conserv ação. Trator Rua Ra­
poso Tavares. 342 ou fone 
263-3088 com M arcelo 
Maganha.

PREÍISA DE
DINHEIRO?
fIWAWClE S RIO CâIUtO

veículo;
à p v tir  de 4̂ 89

i p i U n l ^ s

T a x s V
V en h a  (feonferir
F o n e : 2 6 4 -3 3 4 4

Rua x̂ • de No\ etnbru. 250

^ llh f
ESTAMPARIA
CA M IsrTA *. 6 0 WC8  C AOCSIVO»

R u a  J « 6 A d o  P A tr e c in ie , 1 . 0 8 9

ALUGO A parta­
mento mobiliodo no Edifício 
San Remo. Tratar fone 9651- 
2818.

VENDE-SE Casa 
com 3 quartos, sala. banheiro 
com box. copa e cozinha, laje 
acabam ento de prim eira, 
edícula e garagem para 3 car­
ros. quintal lodo de piso, 
I50m2 construída. Aceita-se 
carro e terreno no negócio. 
T ratar Rua José Príncipe 
Penhafiel, 428 - Jd. Príncifíc 
ou fone 263-2279.

VENDE-SE Casa no 
Jardim Ubiroma com 3 quar­
tos, suítes. 33Üm2 de constru­
ção. Accitü-se apartamento 
no negócio. Trator fone 264- 
3393-Creci J-15.490.

VENDE-SE Casa 
com açougue montado na 
Cccap. Trator fone 264-3393 
•Creci J-15.490

VENDE-SE Casa 
em construção, local privile­
giado no Jd. Village. 3 quar­
tos, suíte com armário embu­
tido, 2 salas, garagem para 2 
carros, ponto de laje, 150m2 
e rancho com I quarto c ba­
nheiro com 55m2. Valor RS 
25.000,00. Aceito carro de 
menor valor. Tratar Rua Dr. 
Antonio Tcdcsco. 22 - Cecap 
I ou fone 9924611 ou 263- 
7082.

ALUGA-SE Casa na 
Praia, em Peruíbe e Ilha 
Comprida, para feriados e fi­
nais de semana, vendo XR 
200. ano 94. com 5.000 km. 
Traiar fone (14) 264-3344 co­
mercial ou (14) 264-3449 
residencial.

VENDE-SE Sobrado 
com uma casa na Rua Cel. 
Joaquim Anselmo Martins 
com 350 m2 de construção. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

VENDE-SE ótimo 
lote no Jd. Vülage. Aceita-se 
troca por corro. Tratar fone 
263-1568/972-7291.

VENDE-SE Aparta­
mento no Residencial Ipc, 3^ 
andar, bloco D. Aceito carro 
ou imóvel no negócio. Tratar 
fone 263-0522.

DIVERSOS
VENDE-SE Impres­

sora Jato  de tin ta Epson 
Stylus Color 640, resolução 
1.440 X 720 PPL Valor R$ 
280,00. Tratar Rua Laureana 
da Conceição. 194 - Jd. São 
João.

VENDE-SE 7.000 
T ijolos nosos 4.8 x 
10.Sx22cm. Trator fone 263- 
2770 com Toninho ou Maria
I n é s .

VENDE-SE B ici­
cletas 18 marchas na cai­
xa. Preço direto da fáb ri­
ca. Informações pelo fone 
263^522 ou 263-4523,

VENDE-SE Linha 
telefônica residencial. Trator 
fone 991-3666.

M U  r O K i S T A  
PARTICULAR: Faço via 
gens para São Paulo, litoral e 
outras cidades do Brasil, in­
clusive finais de semana e fe­
riados. Tratar Av. 9 de Julho, 
679 - Centro ou fone 263- 
3091 (recados) com Ricardo.

VENDE-SE G ela­
deira com freezer (duplex) 
RS 210.00, facilito. Fazemos 
consertos de máquinas de la­
voura, geladeiras, lanquinhos 
e pinturas de geladeiras. 
ELETROMAQ • Fone 264- 
4476 ou Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Miiriin.s, 408

VENDE-SE frigobar, 
guarda-roupa 3 portas, fogão 
4 boc*a.s. mesa paru telefone, 
mesa fóimica com 6 cadei­
ras. mesa mármore com 6 
cadeiras, moisés com sacola 
para nenê, máquina de somar 
elétrica, mesa de centro ce­
rejeira. camu de solteiro  
tubular vinho. Tratar Rua 
Tiradentcs. 557 ou fone 263- 
1379.

VENDE-SE Freezer 
vertical 200 liuus (compacto), 
branco, em perfeito estado de 
conserv ação, porta quadricu­
lada com V idjõ. medidü 2,00 
X 2,00 mt de 2 fo)ha.s. purião 
de abrir 2 folhas em ferro re­
dondo dc *'2 polegada, medi­
da 3,00 X 2,00 ml. Traiar fone 
263-1148 (Serralheria 
Coneglian).

ENGRACHA-SE e 
troca-se de cores (prelo, mar­
rom, azul, branco e incolor) 
sapatos, bolos e botinas. Tra­
tar Rua Luiz Ferreira. 44 - 
Pq. Rondon com Osmir 
AnKMim.

VENDE-SE Câmara 
fria inox. 2 balcões refrigera­
do. 10 carrinhos de supermer­
cado. 8 prateleiras, moedor 
de came e amaciador came. 
Tratar fone 9651-7035.

V E N D E - S E  
Vaporello 2000 - 11 Ov, exce­
lente estado. Só RS 195.00. 
Tratar fone 263-3113.

Semi novos com garantia
VOLKSWAGEN
Gol CL 1.6 94/94/ prata/ GAS
Gol CL 1.8 93/93/ cinza G AS
Gol 1.0 93/94/branco G AS
Gol 1 .094/94/bege G AS
Gol 1.0195/96/vermdhoGAS
Gol 1.0 Mi 97/97/ >inho Gi\S
Goll ,0 Mi 97/98/azul G AS
Gol 1.016v Mi 97/98/ verde GAS
Gol l .0 Mi 4 portas 98/99/ vermelho GAS
Parati CL 1.8 Mi 9 ^ 7 /  tvanca GAS
Saveiro CL 1.6 Mi 91/9H verde GAS
F u r
Uno Mille EP 96/96/ vinho GAS 
Pick-up 97/97/ verde GAS 
Tempra 8v 94/94/ cinza GAS 
GVI
S-1095/95/vinhoOAS 
S-10 95/96/ cinza GAS 
BrasirKa 87/87/ Champagne GAS 
ALDI
90 CS 93/93/ Champagne GAS 
RM\V
318 i 94/95/prata GAS 
MOTOS
RD135 95/95/azul GAS 
CB 450 TR 87/87/ azul GAS

Av. 25 de Janeiro, 537 • Fone 263-1555



VENDE-SE GuitüfTd 
Fender Squer Suui. Vdlor RS 
350,ÜO. Tmuir fone 263-7052.

VENDE-SE Imprcs- 
HP 692. Epwn Stylus 

color 600. ótimo csLido. Tra- 
u r  fone 263*3113.

VENDE-SE Compu­
tador 586-133. 16 Mb Ram 
HD H40, kit C reative 8x 
momtor SVGA. Tratar fone 
263-3113.

VENDE-SE Penüum 
100.16 Mb Ram HD840. kit 
Creative 8x nM>mtor SVGA. 
Tratar fone 263-3113.

VENDE-SE Compu­
tador 486 moDO - RS 200,00, 
486 color HD 840 16 Ram. 
Valor R$ 450.00 Tratar fone 
2M-3836 ou 9701-6833.

VENDE-SE Teclado 
Cakio CT670. Valor RS 
290.00. Tratar Rua Maestro 
Agostinho Duarte Martins, 95 
- Jardim  M aestro Júlio 
Ferrari.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro. Moto Taxi 
Beira Rio. Valor RS 8.500.00 
Tratar Av. 25 de Janeiro, 623 
ou fone 264-4444.

PROC rK O  seriivü 
de babá ou passadeira. Tra­
tar Av. José Anionio 
Loreruerti, 244 ou fone 264- 
4476 com Alessandra.

PR E C ISA -SE  de 
casal sem filhos para traba­
lhar e morar no sitio para or- 
denhar vacas e cuidar de 
plantas. Tratar no Escritório 
Rogéte - horário comercial - 
Rua Cel. Joaquim Anselmo 
Martins, 377.

■ MOBILARIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conii

CSftC\ 46 689

- Venda e Locação de Imóveis -
Casas * Sítios - Fazeadas Chacaras

TELEFONES RESIDENCIA IS E COMERCIAIS  

iia 7 de S etem bro , 1248 • Fone 263 0755

Im o b il iá r ia
CARDINALLI

I  Crecif-9186
RESIDÊNCIAS À VENDA 

CENTRO - Residência, desocupada R$ 18.000. * financ 
CENTRO -2 dúciXL, sala, copa, coz. AS, cV salàucomcíual. 
CAJÜII - 2 dorm.. sala, coz.. e banheiro d  laje. RS S.OOO, 
fmarwiameoto.
CENTRO - 3 dormitórios, sala. copa, cozinha, área de ser­
viço e garagem.
CENTRO - RS 17.000.00.
HUMAITÂ -  02 residências
JARDIM UBIRAMA -  4 residências a partir de 36.000,00
J \RDlM  UBIRAMA II -  1 residência nova
V !í_X *\GE -  Vánas opções.
h rJ \ VISTA ^ Várias opções
•\N rONlETA 1 -  Desocupada
VILA PACCOLA -  Casa nova -  ÓUma !
CECAP ! -  QuiUdâ -  18 000,00
CRUZEIRO -  Sobrado -  23.000.00
NÚCLEO H LUIZ ZILLO -  Quitada - RS 16.000,00
ITAMARATT -  1 residência -  30.000,00
ITAMARATY -  1 residência -  45.000,00
CENTRO - 20.000,00.25.000,00.
EDÍCULA - Rua 13 de Maio, desocupada RS 25.000,00 
RUA Machado de Assis, desocupada RS 25.000.00 
PQ ELIZABETH - res. desocupada RS 6.000,00 * financ. 
VULLAGE residência em constrtiçio.
NOVA LENÇÓIS - residência d  133m2 cm construção RS 
18.000,00.
JARDIM AMÉRJCA - Edícula d  68 m2.
VILA CRUZEIRO - residência RS 16.000,00 em fase de 
acabamento.
Ed. LUIZ PACCOLA - sala comercial.

TERRENOS À VENDA
AV. BRASIL d  320m2, murado RS 11.000.00.
VILLAGE terreno d  257m2 RS 10.000,00.
PARQUE ELIZABET terreno RS 7.500,00.
Vila Cruzeiro. Jardim Nova Lençóis. Parque São José. 
Village. Anlonieta.
Jardim Príncipe -  à vista ou parcelado, Jardim Monte Azul: 
últimos lotes parcelados.
Jardim Itamaraty -  (esquina) d  520m2, ótimo |Heço.
Caju - (próximo Omi-Zi 11o), quitado.
Machado de Assis, terreno d  325m2.
Jardim das Nações - 2 terrenos na Avenida, ótimo preço. 
Jd Ubirama terreno com 275m2.
Village terreno próximo a Av. dos Estudantes.
Rondon terreno lado de cima da rua, ótimo preço.

Jd América 2 terrenos.
CHÁCARAS 

Sào Judas Tadeu -  com benfeitorias 
Chácara Sossego -  ótim o preço 
Chácara Tia Emflia -  30.000,00 
Corvo Branco • 20.000.00.

APARTAMENTOS
VITÓRIA RÉGIA. FLAMBOYANT.YPÊ, SAN REMO. 
BETA. 9 DE JULHO.
JACARANDA -2  apartamentos, quitados.
HUMAITÁ - Oportunidade.

Outras informações, sobre outra.s localizações, telefones e 
LOCAÇÃO DE IMÓVEIS, consulte-nos através do tele­
fone: 264-4243, ou faça uma visita diretamente na IMOBI- 
UÁRIA CARDINALLI.

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
- FONE 264-4243 -

TO R N E IO  DE IR U C O : 
Amanhã, às 9h, no Bur do 
Bi^tcca - Rua Pedro Bonn. 
246 - Jd. Açai Premiação; 
1̂ . lugar - 2 leitoas. 2 .̂ lugar - 
uma leiloa, 3*. lugar - 1 Okg de 
costelão. Os patos serão pre­
miados com troféus Inscri­
ções no locai Maiores infor­
mações pelo fone 263-4825.

ATENÇAÜ: Apli­
ca-se herbicida (mata-maio) 
cm terrenos e quintais com 
gram as, b raqueanas e 
tinricas. Tratar fone 263- 
0337 - horário comercial.

LANCHONETE 
STVLLÜ COL NTRV 
Dbk Lanches (dia e 

noiteI Fone: 263-1766

FRANGOLÂNÜIA: Temos 
cabrito, carneiro, leiloa, per­
nil, lombo suíno. 6:ingo desos- 
sado, recheado e cames bo­
vinas Rua Barão Melio Oli­
veira, 213 (atrás da Zabeli • 
Fone 263-1567.

V e n d e -se  L o tes 
p a r c e l a d o s : T r a l a r :  
263 1039_______________

VENDE-SE Teneno oo 
Jaidim Ubirama, ótima localiza* 
ç4o Traur fone 264-3975/ 971 • 
l776-CíBaJ-l5^70.

PK E C ISA -SE  de moçn 
com com putação e re d a ­
ção, com experiência em 
deparlam ento  financeiro, 
pessoal, com pras e créd i­
to . C u r-ricu lu m  V itae - 
Caixa Postal 253 - Lençóis 
Paulista.

e
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Im p re sso s

TItO G RA FlA  S  OFF SET. 
IM PRESSOS EM GERAL 
SUAMELHOR IMPRES­

SÃO ESTÁ AQUI! 
R ua C el. Jo aq u im  

Anselmo M artins, 503 - 
FONE/FAX (014) 263- 
0170.

Km*ha êk (  o n le n le  %dni. d r  Bc*ns I Id a . ^  
Kua P a d r a  A nch ie ta , 2UO - Ftmr/Fas: 2 6 i-2 4 l|F |j

ALUGA-SE RES1DE.NCIA.S
ViU Rcpke. Av. BrosiL Rodngucs Alve^ (CoDleate). Adriano ds 
Gama Kur>. Gietés íCachüeinnhai, Av Cruzeiro óo Sul, Pedn> 
Naláiu) Lorcnzetli. BonoKuneu Bueno da Silva. Antoruu Vieira. 
Rua José Anianiü da Silva (RondonK Ignácio Anselmo, Rua dm 
ProfcNsores. Cel Virgílio Rocha 
APARTAMENTO
Condomínio Jocarandá, Condomínio Ipê 
PONTOS CX)MF-RaAIS
Ignácio Anselmo. Rua XV • Edifício Luiz Paccola, Cel Joaquim 
^lochiiu  MaUiftà, ^  5ilva. Ouvian<'» BnzoU, Dr.
Antonio Tedcico. Rua Pref iácumo Nicolau Poccolo. Av Pe 
Salúsiiu (Vagão do PousadaI

Terreno Jardim Príncipe, Casa Rua Paraná. Casa Rua Padre 
ArKhieia, Apr' Edifício Paineim

S A O
c£^!^1 b EN EDITO
LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS

Sítios > Terrenos - Casas • Chácaras 
Apartamentos e Telefones

A \ Z s t f e  J a n e iro . .í7 o * ^ F o n e°5 (> 4 -3 3 9 3

TOLEDO IMÓVEIS
C'KE<'I OI4l9K-«

QUEM CONHECE, CONFIA!
Alugü-^
Centro:- 4 cômodos RS350.0Ü -02  cômodos RSISO.OO • 12 
cômodos RS800,00c/ 4 suíles -03 cômodos RSl 30.00-M  cômo­
dos R5225.00-05 cômodos RS300.00- 02 cômodos RS 100.00-04 
cômodas RS 150.00 - 02 cômodos RS 120.00. 
ü lM aiU L-O B cônK X bs RS2ü0.00-06cônnk»c/suáeRS470J10
- (M cômodos RS250.Un - 04 cômodos R$180.00.
Bela VlfU:- 04 cômodos RS200.00 - 03 cômodos R$230.00 - 04 
cômodos RS220.00 • 03 cômodos RS 150.00 - 06 cômodos RS25O.0O. 
Mamcdina:- 0 4 cômodos RS2Ü0.0004cômodosRS160.00-03 

c6mud<n RS 120.00 - 04 cômodos RS270.00 • 04 cômodos RS200.00 
Vfla Contente;- 05 cômodos RS 170.00 - 05 cômodos RS 180.00
- 04 cômodos RSIOO.OO - 03 cômodos RSIOO.OO • 03 cômodos 
R sn o ju .
VIU sap  iftãis?. 04 cômodos c/ suiic RS220.00 - 04 cômodos 
RS 130.00 - 04 cômodos RS 180.00.
V turnnw iT ,-. 04 cômodos RS 180.00-05 cõtDodos R$200.00-04 
cômodos RS 150.00 • 06 cômodos RS230.00 - 03 cômodos RS 115.00
- 07 cômodos RS300.00-07 cômodos RS200.00 • 04 cômodos 
RSiaojn.
Rondon:- 03 cômodos RSISO.OO - 04 comodos RSISO.OO-05 
c^imodos RS220.00 - 04 cômodos RS250.00.
MátkOi:. 04 cômodos RS 120.00 - 05 cômoR» R$200.00 • 04 cômo­
dos RS220.00 - 03 cômodos RS 115.00.
\Tla Marimbondo:- 06 cômodos RS330.00.

srinha:. 04 cômodos RS 150.00. 
li.06 cômodos c/ suKe c chuirasqueira RS400.0Ü, 

va Lencôb c NacÔe»:- 04 cômodos RS200.0Ü • 03 cômodos 
c/cdiculdR522Ü.00-O4cúmudosRSlV).00 - 02cúmadcK RSI20.00
- 04 cômod» RS 150.0003 cônudos RS 150.00 • 05 cômodos RS28a00 
-02 cômodos RSlOaOü.
Jd. Itamaraty;- 05 cômodos RS200.00.
Jd .P rín d p e :- 04 cômodos R$220.00.

Edüf. Jacanndá RS250.00 - Edif. Alpha d  annán- 
os RS350.00 - Edií. Viiôha Régia R5250.00 • Edif. San Remo 
RS33QJOO 
S'ende-«e
Ca.sas cm váhos locais e com diversos preços 
Apanamrntos - Chacaras • Terrenos com rinanciamenios

Av. 25 de Janeiro n." 364 - centro 
Fone/Fax (014)2630187

TRABALHE EM CA.SA 
(;anhos de RS 5U0.U0 a RS 
1.500.00/ parcial c de RS 
1.500.00 a RS 3.UOU.OO/in- 
tegral. Tel: <Hi 5606-5690 
wwu ganhoeiura.com .br. 
(c6d. 4777).

ALUGA-SE VIDEOKÉ 
Fuçtt sua festa ficar mais 
an im ad a , a lu g an d o  \ J -  
DEUKÊ com som profis­
sional e 1.20U m úsicas 
para  você caolar. FONE: 
264-3335/ 972-7189 •
Almir.

Wande & Dane

.Agora com profisMoiial 
especializado em 

(1 muras, rellcxos c 
hidrataçiVs em gcial. 
em cabelo inasvuliiU'

•A 264-3412
loa lidbMt Jki m

CRÉDITO PESSOAL 
Omni Local, consulte as ta- 
nas: Rua XV de Novembro. 
5-44 - Fones: 263-1039/264- 
4213.

D ieta F ácil: P erca  
até 9kg em 30 dias por RS 
3930 . Ligue: 263-6052.

ÜISK
V  J  MD«iAGE7«;

ORECADODO 
CORAÇÃO ^O N t: 2 ^ 3 2 * 9 .

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Vocé faz a meosa- 
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para 
você.

E X C U R S Ã O  
APARECIDA DO N O R­
TE: Saída dia 17 de dezem­
bro, emprega Ro&a TúrU- 
mo. Valor R5 29,00. Tra- 
la r  Av. O rigenes L etaa, 
811 - C ecap  II ou fone 
263-4398 com Ferreira ou 
fone 263-5650 com 
Maoéziobo,

IM O B IL IÁ R IA  C O N F IA N Ç A
OCO jisem

Dc Fabiamo Josc Batista. OsvtJòo Olivara Lima e Romeu Sanciis

COaiRIU a  VEMDA o e :
CASAR, AFARTAMeNTOS. TEIUICNOS, SiTIOS, 

CHACAJIAS a PAUNDAS

AMOS S O M E N U  
D rm O W E IS  PAAA

TEMOS À VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 55.000.00 (próximo 
a Matriz) • Demais regiões a partir de RS 16.(XK),00, 
APARTAMENTOS: Beta. Alpha. Vitória Régía.San 
Remo. Jacarandá, Flamboyant, Alpha, Ipê, Painciras, etc.. 
Guarujá, Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1,2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolh^^ 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PAUIJSTA: 
FONE: 014-2A4-3978 

Av. 25 de Jaoctro, 606 
-Centro-

SAO MANUEL: 
FONE: 014-S 4120t7  
R naE picác)oP«m »7fl 

-Ce&tro-

|0S MELHORES NEGÓCIOS IMOBIUÁRIOS COu] 
I ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A I 
* FINALIZAÇÃO *

IM ÓVEIS À VENDA:

RQNDQM; Várias opções inclusive d  comércio.
BELA VISTA: 01 res. d  financiamento 
VT^LACE: i casa em fase final dc construção 
NÚCLEO: R$ 30.0CX): 0Í casa d  3 quartos 
CRUZEIRO; Várias opções
JARDIM AMÉRICA; 01 edícula d  ótimo acabamento. 
JARDIM ITAMARATV: 01 res. excelente R: Tamolos. 

01 cdicula R: Anapurus 
01 casa financiada em 02 terrenos 

PARQUE ELISABETE; 01 casa semi-nova d  3 quartos 
(1 suite), sala, copa-cozinha, banheiro -  RS 33.000 
LAGO DA PRATA: 01 casa ótima. Financiada 
UBIRAMA: 01 casa c/ 120 ms2 -  RS 45.000 
PARQUE ANTÁRTICA: 01 rts. excelente. Semi nova. 
VILA CpNTEf^TE: R$ 20300 : 01 casa 
VILA SAO JO A O : Várias opções

; R^ 40.000 : 02 casas em 1 terreno 
NAÇÕES / CAJU / VILA PACCOLA /  CECAP / 
ANTONIETA 1 e II / VILA CAPOANI /  NOVA LEN- 
ÇÓIS /  JARDIM PRÍNCIPE /  CENTRO.

TERRENOS:
RONDON /  ITAMARATY (Omi Zülo) /  Jardim América / 
M onin^i /  Ubirama I c II / Caju /Centro /  Capoani /  Cruzei­
ro /  ViUage / Anlonieta I e 11 /  Lago da Praia /  Cachoehnha 
/ Boccili / Alvtxada / Príncipe / Humaiti / Gran ^U e /  Vúà 
São João/ Iiapuã.

/SÍTIOS /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFONES /  APARTAMENTOS,

P l a n tã o  d e  v e n d a s : fo n e : 2 6 3 .1 1 0 4 1

Imobiliária
"UMA QUESTÃO OE CREDIBIUDADE’ 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
• SEDE PRÓPRIA -

RUA XV DE NOVEMBRO. $44 - (wn tw itt ao Banco UarcantU} 
Home page www.lpoet.com.bf/dicas 

e-m al^ d ica s4 lp n eL co m .b r

http://www.lpoet.com.bf/dicas


n n iw i
miáiMS

t e m o s  P ^ ^ j I e b T pÁb TIE

y

< r
u

l;

?í5,^y.; ■■-v>:. :-.SC. ■■.•■;«
Arm ário Havar>a Plus 
Padrão Mogno com Bege 
6 Porias, 6 Gavetas 

wsta 299,00 
ou U 6

TotBia Prazo 351.00

> i C ^

taxa T n k ü N ^

A J p

/

• l a

I
8

Cômoda Sapateira Havana Plus 
Padrão Mogno com Bege,
5 Gavetas e 1 Porta. ^  JM 
Â vista 99.00 ou 1+8 ^

Total a Prazo 126,00 ■  !

Rack Ilhéus • Padrão Mogno 
À vista 155,00 
ou 1+8

Total a Prazo 189.00

-^1

Cama Roma - Padrão Mogno 
SoHeiro _A vista 99,00 ou 1+8 4  *2

Total 8 Prazo 117,00 ■  J
Casal ^  ^A vista 119,00 ou 1+8 ^

Total a Prazo 144,00 ®

. anti-ácaro 
anti-alérgico 

anti-mofo

C onjunto Estofado Tanger - Korino Vinho 
3 e 2 Lugares.
À vista 389,00 ou 1 +8

Total a Prazo 477.00

lOSSA LOJA ESTÁ ABERTA DE SECUNDA A SEXTA ATÉ ÀS 22 HORAS
E AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 18 HORAS

AV. 25 DE JANEIRO, 426 - FONES 263-3644 ou 263-5800

C olchão Magno 
Densidade 28 • Altura 14 cm 
Solte iro
À vista 85,00 ou 1+5

Total 8 Prazo 96,00

Casal
A v is ta  129,00 ou 1+8

Total a Prazo 162.00

L I N H A
f ’

TV Wega-Sony
Exclusivo cínescópío FD Trinitron 

uma teta super plana 
DVD/CD-Sony

Reprodutor de Videodísco Digital 
VENHA CONHECER 

TEMOS PARA PRONTA ENTREGA
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N ã o  fa ç a  de  co n ta

Estr«ou na quarta-falra , 06/12» na C asa da 
Cultura "Profaasora Maria BoureiM agIlan' 
paça "As Som antlnhas", 9 ^ l d ,  ^m glda
por Nllceu Barnardo. u fS íy ^ /

Além da história, o Kmm^ntmwé^Êhtm é  qi 
a s ta  paça singala é  M u w fy ta M j |^ o |p ru p o  
"Faz E Conta”, da « » p ç a s

Amanhã , la/lzC jaM am orA t^óW  *DI 
das Crianças", b s n ^ f f i m t a  da 
nosso "DIa d as ^

Intaf é m ifé m  quai
çfto a

rt
/

iHt"

/y  f  /  ' ^  '
A

■ / ta r
r'!

[h

A data dlf 
todos quaram  
chamadas "Cri

ii*'
* /

Dlr<
A d o le d q jA M X ^
p asso a  a t id o z a  
a  ado lascan ta  ai 
anos da Idada. 
ado lascan ta  
fundaman^dfs inal

'ando-: 
a  faeilldadw ,

i s a n v c ^ m a n <  

da ú k g m m á ^ ià  
os p ua llo sA in  dlral^ 
prapéro 
lhay ^

igiMldadi 
lo  c ^ t r é r i o i

;asso 
sagiyido a  ci 

■por M w, 
c id a ia s  v i i i t

a crianç 
>s os dln

l s a t |

inIdadM

[I, aspiritual â  
Educi

Mb^O^IÇéCS db libarda^
fttu rii^ ic  Esportá a  ao Lai

mm posso
1 o ígurando-

la na a s w a  ( coisa rara,
panhi 
idos d

lança é dk Escola"), 
a da cnaçAo artística,

no panorai 
bllca Fadori

É dãro  qu 
éiforçacam , pois a criaçáo 

alldb, da parabéns, é formad 
IncM Ivad o ; qua tal alguma 
<tan

as daixando pra lá o q 
ta a tr ll "Faz E Conta”. Forma 
Maclck é adolascanta a o r 
davanltantar continuar . A m 
paça, m  nova samantinhas, a 
O llvalraLIm a, Guilharma da 
Maclal JmítMKmram sair da su 
glca fa ltt por Lucinéia Crottl). CAf ga a C 
Júnior) a «o l ( Oabrial Oarmlno), r 

- N ós\stam os dormindo nosso 
Ai, C hw a, Vanto a Sol sa unolir 
As 8anilsntlnhas”tava 25 m nutos da dii 

raoooau a somantinha

é
lonal d

d o ro s jli^ M a  da Cultura da Lonçéis Paull 
^decSàJ passoa, mas o qua sa nota, é 

•sco las p n lc u la ro s  a públicas a qua pr 
grupo a aHator na mordida loónlca do I

cultural 
íva.

juo o donco, 
Isa sar 
posto do

i'
y

O grupo 
B ragra Wlllli 
Mos podam

nâo dovarMfMfr dblAalBt é4im orgulho sabar qua axis
• • B*. 3 ^  Jl

por 14 Nilcau; apanas o con
nta, doza stora^inM K ins mostram o qua podam. E 

Ica é axacutada ao vivo por Bruna Araújo, vIolAo. No f  caso dasta 
as; Alina Argantlpar®aeM ra Francati, Darlisson da Spuza, Flévia 

, Jovana dMMSRIòs, Im yara Athaida, Larissa Andraclolli a Ta
oaXaJa, nâo quafom crascor a florir ( Ipr a rasanha psi

), Vanto ( 
ata é somp

:a ( Ana Ftév^

W

Farraz da Silva 
, am coroí

o rra a #  frutiflquami 
la idéia a nam

ao públlj

Resenha p ológic

m M f i i M  
#  nos

l in h o s .

l̂inhas”
P or L u c in é ia

rosIsCtfflos às

iey-D idson’s 
1

medo

ta len to » .

Essa é  um trabalho  cansativo , çua às  
um trab a lh o  para a  vida In to lra , tM ito  para  
um trab a lh o  nocossário p v a  crasco r a  
vivarm os com  m ais a la g ila .

Tam bém  davam os c rasc or am  outros  
na fé , a  asp lrttualm anta.

Para crasco r é  p ra d s o  sa ir da c 
com odism o, vancar as insaguranças a  m odos, 

A sam anto, com o nós, contém  dantro  
dasanvotvido ( ta tan to s), m as nSo sa  
a  arrab an tar a sua c

ta lan to s .
do nosso

isoal V ir  nos lapidando  
m odo, às vasas dél b astan ta . É 

adultos ou vaihhdm s. É
ta lan to s  a

no conhacim anto.

D a n ie l.
P ág ina 3

tfa  s itu sçào  úm
» a g i r ,  
da si todo

to rra , égua a  o sol

Lucinéia C ro ttl é  psicóloga.

m fmmOkm Ú9 
•mm
ItflB

C ipoli SBptÉgtBOB, 
6 dIrGita, 
Armseáp 

BagUs IgB» g •  
♦sqyerds, Angele 
B*ptl6t»Uiq 4b pé,

BBBUB1 
^ I r d tA ,

H B rm lfiiB , EIIb b , 

ObvM, MarlA, 
ÀlflBbllB B LuIl  

ABflM 2



DOM 
QUXOTE

Ne^itas lamcntu^ões 
e incertezas, cam inhei o 
resiü da noite, e achei-me 
ao  am an h ecer às abas 
desta serra, por unüe me 
adian u.'i mais trés di as por 
descasm inhos sempre a 
mais. até que cheguei a uns 
prados, não sei paru que 
lado destas m ontanhas, 
ond e  p e rg u n te i a uns 
guardadores para onde 
era o  mais bravio destas 
senus. Disseraro-me que 
para esta banda. Para ela 
m e d ir ig e  lo g o . com  
tençâo feita de não acabar 
noutra parte a minha v ida 
m etido por estas a.spere- 
zas. A mula em que eu vi­
nha caiu de cansaço e de 
fom e. ou . o  que m ais 
creio, por se apartar de tão 
inútil carga com o lhe eu 
era. Fiquei apé, sucumbi­
do à natureza, consumido 
de fome. sem ter. nem me 
ocorrer procurar quem me 
socorresse .Assim perma- 
neci não sei quanto tempo 
estendido por terra. Ao 
cabo  levan te i-m e sem  
fome. e achei Junto a mim 
alguns cabreiros, que fo­
ram sem dúvida os que me 
remediaram na minha mi­
séria. Deles é que ouvi o 
estado ero que deram  co­
migo, a  dizer tantos dispa­
rates. que bem mostrava 
trazeroju ízoam onte. De 
então para cá sinloeu pró­
prio  em  m im  que nem 
sempre regulo certo, se­
n ão  q u e  an d o  tão  
de.smedrado e  .somenos, 
que faço mil despropósi­
tos. rasgo o fato. vozeio 
por estas soledades, amal­
diçoo a minha sorte, e re­
pito em vão o nome sem­
pre adorado da minha ini­
miga. sem me lembrar er>- 
tão mais que fazer por aca­
bar a vida naquele vozeria. 
Quando tom o em  mim, 
acho-me tão  cansado e 
moído, quem al m epos- 
so movw. e em mim é cau­
sa de novos sentimentos e 
males, porque até penso 
que nem com  a morte se 
mc hão de acabar.

Seu tantoche 
Fetiche

O  algoz da tua garganta 
Das chaminés da tua cabeça 

Que e.tpUxJcm em verbos quentes 
Com o na roça e na fossa 

Q u en te s  bannos na cratera calã3ã“  
[)os ccmiiérius das cruzes perdidas 

Na chuva de ontem à noite 
Que chupou sua língua convulsa 

Ontem a noite 
Gritando o  sea nome

D is s e r a m - m e  
que já  está à venda um 
aparelho para film ar 
pensamentos.

Essa máquina irá 
surpreender o indiví­
duo despreocupado, a 
curta  d istân ia  e em 
poucos segundos es­
tarão desvendadas as 
suas imaginações do 
momento.

Talvez será uma

Expediente
caderno de culcura do 

Jomal "O ECO” 
coordenador chu 

diagramação e tratamento 
de imagens :

jefferson róger moreira 
As Sementes - 

para JB de Moura

f l u x o

E as formigas em  hla indiana 
Marcham a caminho do paraíso 

(!i^uase levando esquecidas as horas perdidas 
É um tempo de sonhos, não de medidas.

Uma árvore tem flores em forma de beijos 
E quanta imprudência no piensameno 
Roça-me os lábios um passatempo 

Aspiro...Expiro...lnspiro...
Amanhã as sombras 

Cairão todas sorrindo nas pedra.s 
E nosso rosto andará quieto 

De epígrafe em epígrafe 
Somente folhas, coisas, o  acaso

Fará de mim um poeta 
Com lábios de anjos 
E alma de demônio 

É um tempo de sonhos
M arcos L opes

NOVO
INVENTO

coisa extraordinária, 
pen so  eu . verm os 
projetados numa tela, 
os maiores segredos 
que passam pelo nos­
so cérebro.

C o n t i n u a n d o  
m eu p en sam en to , 
concluí que muita bri­
ga. d iscussões, d is ­
có rd ias , irão  su rg ir 
com a nova invenção.

N inguém  m ais 
poderá dar asas aos 
seus p en sam en to s , 
porque depo is, lerá 
vergonha de assistir ao 
que imaginou, princi­
palmente quando tais 
pensamentos necessi­
tam de censura.

Qualquer pessoa 
tem guardado com ca­
rinho. no fundo do co­
ração. um pensamen-

?oT Usser
to em  segredo , que 
procura conservá-lo  
por m uitos anos de 
sua vida...

Eu fico torcendo 
para que esse aparelho 
dem ore  p ara  ser 
comercializado e para 
um mínimo de pesso­
as adquirí-lo.

V am os d e ix a r 
nossos pensam entos 
voarem distante, para 
que tragam também, 
rec o rd açõ es  que o 
tem po  d em o ra  ou 
nunca apaga.

Lisser era o 
pseudômino do sr. 
Alexandre Chitto, 
quando escrevia na 
coluna “Sociais"do 
jomal O ECO

DOMINGO NAS PONTAS 
DO PÉS: BALETT

Tablado Flamenco no UTC e Passo a Passo no CSEC
“O riente" é novo 

e:>petáculo de dunça do Tu- 
blado Ram enco Ei:>paço & 
Dança que acontece nos 
próximos dia.s 12 e 13 . a 
p a r t i r  da.s 2ü  h s . no 
Ubirama Tênis Clube. O 
Show será bastante eclético, 
com N ariados estilos de dan­
ça com o o  balé clássico, 
contemporâneo, moderno, 
Jazz . dança de salão, dan­
ça do ventre. Street dance 
e o flamenco. é claro.

São mais de 8Ü bai­
larinos entre p rofessores. 
alunos e grupos convida­
dos, como por exem plo a 
Sigma Ac:idcmiu de Dança 
de Bauru, que apresentará 
núm eros de neociássico, 
contemporâneo e dança do 
ventre.

“O rienle"éna ver­
dade o quarto festiva] de 
d a n ç a  q u e  o T ab lad o  
R am enco Espaço & Dan­
ça realiza. O lema do festi­
val é o  m édio oriente e as 
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Prufessures e alunos <la Tablado Flamenco Espaço & Dança
coreografias foram desen­
volvidas pelos professo- 
ras(es) Renata Cristóvão. 
A le ssa n d ro  M arce lo  
E stre lla , L é lia  C ristina  
Giacumini, Celina Gíaco- 
mim Purgano, Linz Henrique 
de Santana. Danilo Francis­
co  e João César Barbosa; 
com cenário de Luiz Carlos 
Moretio.

O  espetáculo é be­
neficente em  prol à APAE 
de Lençóis Pta.. e os in­
gressos custam, iirisoría- 
mente. R$5,00.
COM PASSO A PASSO

No m esm o dia e 
mesmo horáriot 12/12 às 
20h00), o Stúdio de Ginás­

tic a  e D ança “ P asso  a 
Pusso”realiza apresentação 
de dança nos s anados esti­
los que vai du clássico até 
o  axé. passando pelo jazz. 
contemporâneo e dança de 
salão, no CSEC.

São 90 bailarinos, 
entre professores e alunos, 
num espetáculo de 2 horas 
coreografados por RenuUi 
Ramos Coneglian. Sílmara 
Penafiel e Renata Bozoli.

A a p re se n ta ç ã o  
promete, e o ingresso é ape­
nas RS4.00. Na entrada, o 
leitor poderá trocar o  seu 
ingresso por um programa 
especial, para saber qual é, 
não perca!

VIVA O COMANDANTE POMPILIO” 
PEÇA PREMIADA É APRESENTADA 
HOJE NO TEATRO DE MACATUBA

Com o se fosse um 
presente às origens, o  gru­
po “ Theairai" apresenta 
hoje “VivaoCom andante 
Pompílio” , peça premiada 
no Mapa Cultural Paulista 
c no X Festival de Teatro 
de Ourinhos. O  grupo tea­
tral "Theatrai" vai te atrair 
porque foi formado por alo- 
re s  m a c a tu b e n se s . em  
1995; porque o  diretor, 
Nilceu Bernardo já  tem uma 
carreira expressiva, é inqui­
eto e audacioso, e porque 
a peça narra a estória do 
comandante Pompílio. que 
busca encontrar-se com  o 
m ito  e c a n g a c e iro

pernam bucano Lampião, 
para que ele alie-se ao  co­
munista Luís Carlos Prestes 
. o  criador do movimento 
Coluna Prestes.

Tratada em  uma 
linguagem de comédia, o 
autor. Paulo Jordão, tece 
uma crítica àquele sistema 
estabelecido, através dc 
uma metáfora sobre a in­
com petência do poder re­
tratada pela figura do co­
mandante de uma tropa inú­
til. mera coincidência com 
0 n o sso s  e x é rc ito s  de 
Brancaleone que transitam 
de Jatinhos e je to n s  de 
Brasília para qualquer can­

to “dos Brasis" e exteno- 
res.

A peça é hilana c 
além de divertir, faz o • 
pectador refletir sobre essa 
herança cham ada condi­
ção de cidadão brasileiro.

O grupo de teatro 
T h e a ira i d a  c id a d e  de 

_m acatuba é formado por 
Wilian maciel, José Apare­
cido Silva. Ivo Nascimen­
to, Nei Tadeu gomes, Ro­
gério Oliveirae Nelson Bar­
bosa . com  com p ' sição 
m usical de João  < .irtos 
Hueb.

Seja vivo. ■ V)\ a c 
Comandante Pmnpilio

\

k •

LA NA CASA  
DO CHAPÉU

Chapéu é o  ape­
lido de Armando que 
vive armando o me­
lhor para a vida. Cha­
péu nunca deu cha­
péu em  n inguém . 
H oje e le  vive com  
mais dois filhos lá na 
sua casa; casa essa 
que debaixo de seus 
telhados está sempre 
de porta.s abertas aos 
am ig o s. A rm ando  
não arm ou, mas dá 
suas risad as  a trá s  
duns goles de cacha­
ça... O quê contar da 
vida e seus poucos 
momentos de felici­
dade e dor. am or, 
pelo amor de Deus. 
D eus o acuda. A r­
m ando falando é só

risadas; ele trabalha 
na usina de lixo, sabe 
o d e sp e rd íc io  da 
burguesia e a cares- 
tia dos necessitados. 
Se 0 p ro p rie tá r io  
anônimo do lixo sou­
besse o perfil traça­
do p o r A rm ando , 
am aria mais os que 
tem menos e faria re­
frão àquele roquínho 
de Cazuza: “A bur­
guesia fede, a burgue­
sia não quer saber da 
burguesia...” No pri­
meiro mundo, lixo é 
luxo; no  te rc e iro  
m undo é v iver em 
outro mundo: urubus 
olhando crianças re­
virando restos atrás 
de antepastos, rou­

pas ou um brinque­
do fedorento. Haja 
ungüento! Estôm a­
gos são  m agos da 
necessidade de so- 
breviverem e viverem 
e tentarem o furo no 
futuro. O quê es­
p e ra r  de  um país 
onde crianças revi-‘ 
ram o lixo, lixo aliás/ 
sem educação, é um 
sa lve-se  quem  pu­
der... Armando, atrás 
duns goles de cacha­
ça, d isfa rça , sabe 
que a vida é séria, dá 
suas risadas. Lá na 
casa  do  C h ap éu  o 
céu é outro, pode até 
ter uma festa estrela­
da, sem migalhas.

Bruxo

Para fluir a sua empresa com cultura,
ligue fluxo:

(0xxl4) 263-3823



NOSSA TERRA NOSSA GENTE

UMA f a m íl ia  d e  ESTRUTURAS
M e a d o s  do  

ano de 1900 , re ­
d o n d o s , o sr. 
A u g u s to  B ap- 
tistella, de Rovigo, 
I t á l ia ;  a s ra . 
Benevenuta Cipo- 
l i ,  d e  V e ro n a ;  
aportam  no porto  
de Santos. Bene­
v e n u ta  t in h a  09  
anos; Augusto, 15 
anos.

Se c o n h e c e ­
ram no navio.Que- 
rendo vencer, ru­
m aram  em carro­
ças, nào se sabe 
se ju n to s  ou se  
e n c o tra ra m  d e ­
pois, a caminho do 
in te r io r .  N ão  
eram  casados, se 
bem que naquela  
época, casavam - 
se cedo. Os dois 
jo v e n s  d e s te m i­
dos se instalaram  
no sitio  Bom Jar­
dim ( próximo ao 
posto Chapadão).

Sem  p a s s a r  
pelo fo lh e tim  de 
Terra  Nostra, ca- 
saram-se. Doze fi­
lhos; hoje, apenas 
trés vivos: C aeta­

no , A rm a n d o  e 
Eliza.

Família de no­
b re s  Ita l ia n o s ,  
descendentes de 
Gluseppe, descen- 
d e n te  de
G u g lie lm o  B ap- 
t is t e l la  ou
Batistella; deixa­
ram estruturas.

Por exem plo, 
o sr. C a e ta n o  
Baptistella casou- 
se d u a s  v e z e s ;  
M a th ild e  C h ia ri, 
três fiihos, Mário, 
Adilson e Regina; 
Z é  Caetano, Veide 
e Luís Antônio, fi­
lhos de Angelina  
Angélico. Um dos 
fiihos do sr. Cae­
tano é  o Mário Síl­
vio B a tis te lla , ca­
sado com  Iara  de 
O liv e ira  B a ­
tis te lla . Gabriel é 
seu filho, 22 anos, 
a 4* geração.

Dos B a p tis -  
te lla s , M ário  foi 
um dos que conti­
nuaram o ramo da 
fa m ília . Q uando  
seu avô aqui se 
In s ta lo u , m e x ia

Agachados. da CKjuerda para direita: Altivir, Augusto Marcos. Luiz Carlos. Alcx Ângelo. Ercilia. Aríete. Enilsa. Regina Mana. M aru 
Augusta; sentados, da esquerda para direita Lídia Ponsoiu. no colo Miguel Arcangelo. de p^ Veide. Angelina Angélico com 1jií> 
Antônio no colo e ao lado Jos^ Caetano. Erminia com a filha Loudes. a matnarca Benevenuta. Mana Amabile coro a filha Rosa. Laura 
filha também de Amabeline e Marcedes De pé - Armando. Ofélia. EJiza. Amélia Sasso. Dileika. Luiz. Francisco Georgeo casado com 
Laura, Adilson. Pedro Buaveniura; acitna os genros: Énui Giovaneti. Ítalo Basso. José Galassi e filhos David e Ângelo Bapustella.

com  e s tru tu ra s :  
m adeiras e ferros  
para produção de 
c a rro ç a s , c a r re ­
tas, arados e, pos- 
t e r i o r m e n t e ,  
carrocerias de ca­
minhões.

Em 1939 , os 
irm ãos Luís, Cae­
tan o  e  A rm ando  
nem im aginavam  
que o seu legado  
seria as E stru tu­
ra s  M e tá lic a s  
B a p tis te lla , hoje

adm inistrada por 
C a rlo s  A lb e r to  
B aptistella e Má­
rio  S ílv io  B a ­
tis te lla .

G erando em ­
pregos d iretos e 
indiretos, levando

o nome do municí­
pio para diversos 
novos em preendi­
mentos.

O sobrenom e  
desta fam ília  é  de  
estruturas.

4  CULTURA d “THE HARLEY DAVIDSON’S”

A r  Harley

Em 1901. um tinha 
21 anos. W illian A. 
Harley; o outro. Aihur 
Davidson. tinha 20 anos. 
e juntos idealizaram e 
desenvolveram uma mo­
tocicleta: “The Harley 
Davidson’s".

A fabricação deste 
sonho só foi concretiza­
da em 1903 quando 
Harley (W illian) se 
uniou com os 
Davidson’s (Arthur e 
seus irmãos Walter e 
Willian). produzindo 3 
motos. Em 1907 já eram 
150 motos de “ronro­
nar’’ apaixonante que cul­
tiva até hoje uma certa 
cultura, e porque não?.

Davidson's

contraculcura de querer o 
melhor, como pensavam 
“os rebeldes” que ali­
mentaram uma paixão 
sobre duas rodas.

Já no período pós 
guerra, depois de 1941, 
as Harley-Davidson’s 
(HD) atingiam 218 Km/ 
h. nas areias de Daytona.

Na II guerra mun­
dial (letras minúsculas 
porque qualquer guerra é 
estranha), terminada em 
1947. “os rebeldes” que­
riam liberdade, e não 
gritavam:
- Hitler, não grite!

Depois, não grita­
ram; bom dia Vietnã!

Os rebeldes passa­

ram a anjos e adquiriram 
90 mil unidades das HD. 
“markfiieando” a imagem 
destas para o mundo 
tudo.

Em 1985 os 
Harleiryros organizaram 
encontros para a 
liderdade, onde milhares 
de motos atravessaram o 
s E.U.A. arrecadando 
fundos.

Antes deste ano

“EASY RIDER” (Sem 
Destino), Peter Fonda 
casou a rebeldia com a 
resistência ( metáfora da 
história dos Harleyros: 
A Aventura não termi­
nou ).

Harleyros são os 
aficcionados ou apaixo­
nados por este sonho de 
liberdade. E este sonho 
custa . em média, entre 
15 a 50 mil dólares.

O ‘Mgilanic" Sflvio Coquinho

histórico, em 1953, as outubro de
HD ganharam destaques 
no cinema com o filme 
“O Rebelde", com o ator 
Marlon Brando moto- 
cando essa motocicleta.

Em 1969 o filme

A "Sem E)csüno" dc 
Peier Fonda

1999. as HD eram 
fabricadas somente nos 
E.U.A., algumas eram. 
note bem, montadas no 
Canadá. A partir desta 
data ( outubro/99), as 
HD também estão sendo 
fabricadas no Brasil; é a 
única fábrica fora dos 
EU.A.

Ter uma Harley já 
é um sonho, mas nada 
como ter uma HD ame­
ricana.

Na região existem 
18 HD (11 em Barra Bo­
nita. 01 em Lençóis, 03 
Bauuru, 02 Botucatu e 
01 em São Manuel).

A H a r 1 c y - 
Davidson’s de Lençóis 
Pia é americana c é de

Harleyros enara simpatizantevaté famosos

propriedade de Antônio 
Sflvio Martins de Olivei­
ra, o  Sílvio Coquinho. 
Sua HD é o modelo 
F.L.H.TElectraGlidee 
custou 24.500 dólares. 
Pelo seu porte, potência, 
conforto e estabilidade, 
ela chama atenção de 
qualquer mortal. Até o 
cantor Daniel, quando 
passou por Lençóis, pe­
diu para posar ao lado da 
HD de Coquinho. en­
quanto rolava o som de 
Pink Floyd.

Segundo Sílvio 
Coquinho. toda a sua fa­
mília é harleyra. sua mu­
lher. Márcia e seus cin­
co filhos, também, são 
harleyros Coquinho é 
tào apaixonado i>>r fst.»

marca que sua roupa de 
motoqueiro é toda da 
grife Harley-Davidson's 
(só não tem a cueca des­
ta grife).

Sílvio é sócio do
H .O.G. (Harlev Owners#

G roup) e recebe 
correspondências e re­
vistas americanas. Diz 
que. às \ezes, resolve fa­
zer alguns “passeios” de 
200 a 300 Km. e nem 
sente.

Antônio Sflvio 
Martins de Oliveira afir­
ma que vai sentir muito 
se não participar do 
Internationa] H.O.G. que 
acontecerá entre os dias 
3 1 de março a 2 de abril 
de 2.000 em Foz de 
IgXiaçu.
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